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COMO LER O RELATÓRIO – O FIO CONDUTOR VERDE

Onde quer que esteja, aí encontrará o clima. O mesmo acontece com o presente relatório, porque 
o clima é o FIO CONDUTOR VERDE que orientou toda a atividade do Banco Europeu de 
Investimento em 2019, especificamente a AÇÃO DE COMBATE ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS. 
A ação climática tem sido, desde longa data, um fator significativo no trabalho do Banco. Em 
2019, o BEI respondeu à emergência climática e ambiental, definindo NOVAS AMBIÇÕES PARA 
O INVESTIMENTO NAS ÁREAS DO CLIMA E DO AMBIENTE ao longo da próxima década e 
uma NOVA POLÍTICA DE FINANCIAMENTO NO SETOR DA ENERGIA.

Para limitar o aquecimento global a 1,5 °C, conforme previsto no Acordo de Paris, as emissões de 
CO2 têm de manter-se abaixo das 580 gigatoneladas. Em todo o mundo. E para sempre. À taxa 
atual, esse valor será atingido até 2032. Mas, com maior investimento, tal não será uma 
inevitabilidade. O investimento necessário é, no entanto, enorme. Na Europa, estima-se que o 
investimento em sistemas de energia, por exemplo, terá de duplicar para 400 mil milhões de EUR 
ao longo da próxima década.

É neste contexto que o Banco Europeu de Investimento é chamado a desempenhar um papel 
fundamental. Enquanto banco público, o banco da UE investe numa multiplicidade de operações, 
desde infraestruturas de longo prazo a projetos inovadores de baterias, e ENTRA EM SETORES 
ONDE O INVESTIMENTO É MUITO LENTO, como sejam as obras de reabilitação para melhorar 
a eficiência energética dos edifícios. Uma das novidades deste relatório são as secções em que os 
principais especialistas do Banco Europeu de Investimento expõem o que consideram que a crise 
climática significa para o Banco, que NOVOS TIPOS DE FINANCIAMENTO este irá desenvolver 
para alcançar as suas metas e que tipos de PROJETOS IRÁ APOIAR.

Os projetos apresentados neste relatório abrangem todas as áreas do desenvolvimento económico 
– infraestruturas, inovação, pequenas e médias empresas. Para ilustrar a profundidade da nossa 
ação climática atual e do nosso compromisso com o investimento verde no futuro, cada uma dessas 
áreas é abordada na na perspetiva do clima e do meio ambiente. INFRAESTRUTURA CLIMÁTICA, 
INOVAÇÃO VERDE E AÇÃO CLIMÁTICA EM FAVOR DAS PME . Em todo o mundo. Por 
exemplo, daremos a conhecer um dispositivo de inteligência artificial romeno para reduzir o 
desperdício alimentar no mesmo relato de um projeto que aumenta a produtividade dos 
cafeicultores peruanos. Porque desenvolvemos a nossa atividade em todo o mundo para encontrar 
SOLUÇÕES PARA A CRISE que nos ameaça a todos, onde quer que nos encontremos.

O presente relatório contém histórias de engenho e empenho, de criação de emprego e 
prosperidade. Ligados entre si pelo FIO CONDUTOR VERDE DO INVESTIMENTO 
SUSTENTÁVEL DO BEI, estes casos ilustram a oportunidade que a ação climática e ambiental 
constitui para todos nós de conservarmos o nosso planeta para as gerações futuras e construirmos 
uma economia verde, limpa e próspera.
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E nquanto estou a escrever sobre os resultados que o Banco Europeu de Investimento alcançou no ano 
passado, atravessamos um período em que cada semana – cada hora – é crucial. Ao mesmo tempo que 

o banco da UE luta com toda a sua experiência e força de financiamento contra a COVID-19, também está 
consciente da década crítica que tem pela frente no combate às alterações climáticas. Embora muitos duvi-
dem que seja possível combater em simultâneo o coronavírus e as alterações climáticas, nós estamos convic-
tos de que esta será uma necessidade absoluta. A batalha urgente que teremos de travar para revitalizar as 
nossas economias também terá de lançar as bases para um futuro sustentável.

Em 2019, o Banco investiu na competitividade da Europa, nas novas tecnologias e na inovação, que 
irão garantir a nossa qualidade de vida para as próximas gerações e aumentar a nossa prosperidade. 
A proporção crescente do trabalho que o Banco dedica à luta contra o aquecimento global demonstra que a 
ação climática é uma oportunidade de negócio e, ao mesmo tempo, uma necessidade existencial. A nova 
ameaça da COVID-19 torna este relatório ainda mais pertinente. O Banco assinou no último ano várias opera-
ções que demonstram o seu compromisso com a luta contra as doenças — um compromisso que se tornou 
ainda mais forte com o papel central que desempenha na resposta da Europa ao coronavírus.

No ano transato, o BEI estabeleceu uma meta ambiciosa. Prometemos consagrar 50 % do nosso financia-
mento à ação climática e à sustentabilidade ambiental a partir de 2025. Tudo o que fizermos estará 
em total consonância com o Acordo de Paris. Afinal de contas, não faria sentido investir 50 % dos recursos 
no clima e no meio ambiente e utilizar os restantes 50 % para financiar projetos prejudiciais ao meio 
ambiente.

O mesmo se aplica à crise do coronavírus. Cada choque económico acelera as mudanças estruturais de longo 
prazo. A concretização das nossas ambições mais elevadas em matéria de sustentabilidade climática e 
ambiental é a melhor forma de o Banco Europeu de Investimento contribuir para a recuperação económica 
após a pandemia. Por exemplo, a transição energética poderá contribuir para a retoma, criando mais postos 
de trabalho, indústrias novas e de rápido crescimento, mais competitividade e menor dependência 
energética.

No ano passado, o BEI aprovou a sua nova política de financiamento no setor da energia. Esta política inclui o 
compromisso de cessar o investimento em projetos que envolvam combustíveis fósseis convencionais a partir 
do final de 2021. O Banco Europeu de Investimento é a primeira instituição financeira internacional a assumir 
um compromisso desta natureza. Trata-se de um exemplo marcante da liderança europeia no combate às 
alterações climáticas.

Enquanto banco da UE, o Banco Europeu de Investimento age como braço financeiro da política da UE. No 
grande projeto europeu de ação climática atualmente em curso, o Banco mantém uma estreita parceria com 
a Comissão Europeia e com os governos de todos os Estados-Membros. O trabalho apresentado neste rela-
tório evidencia o conhecimento especializado que faz do BEI um pilar essencial do Pacto Ecológico 
Europeu, anunciado pela Comissão em janeiro de 2020. 

Alcance único

A ação a favor do clima não implica que o BEI descure as suas demais áreas de atividade. O presente relatório 
demonstra que, para ser eficaz, a ação climática tem de operar nos domínios da coesão, da inovação, das PME 
e das infraestruturas. Se não conseguir fazê-lo, simplesmente falha. A ação a favor do clima, por exemplo, 
também significa criação de emprego. O Relatório do BEI sobre o Investimento 2019-2020 prevê que, desig-
nadamente, a energia verde criará cerca de 500 000 postos de trabalho na Europa nas próximas décadas.

O BANCO QUE CUMPRE AS SUAS 
METAS
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O trabalho a favor da coesão, que tem sido uma prioridade central do Banco desde 1958, assume uma nova 
dimensão ao ampliarmos as nossas ambições no domínio do clima. Ao longo de 2019, os especialistas do 
Banco prestaram o seu apoio na preparação do Mecanismo para uma Transição Justa da Comissão, que faci-
litará a mudança para uma energia mais limpa nas regiões e indústrias que dependem dos combustíveis fós-
seis. Atendendo à sua posição única no concerto das instituições da UE, dos governos nacionais e das cidades 
e regiões da Europa, esta será uma das missões cruciais do BEI nos próximos anos.

Do mesmo modo, o trabalho do Banco em prol do desenvolvimento está focado na resiliência e adaptação 
às alterações climáticas, porque estas salvam ou protegem vidas e porque constroem prosperidade econó-
mica. As alterações climáticas são um fenómeno global, que nos obriga a intensificar os investimentos 
a nível mundial e, uma vez mais, o Banco dispõe dos instrumentos para esse efeito. Os especialistas do 
Banco combinam a experiência necessária para reconhecer a verdadeira inovação com o trabalho de desen-
volvimento no terreno – com 50 gabinetes em todo o mundo e operações em curso em 43 Estados frágeis. 
Nos últimos dez anos, esses países – os menos desenvolvidos do mundo – receberam mais de 5 500 milhões 
de EUR no âmbito de mais de 100 operações do BEI.

Empenhamento e concretização

Perante o novo compromisso climático e a nova política de financiamento no setor da energia do BEI, podería-
mos ser facilmente levados a olhar apenas para o futuro e a esquecer o que já foi concretizado. Antes de o 
clima se ter tornado a sua prioridade central e antes da emergência da COVID-19, o Banco Europeu de Investi-
mento recebeu a tarefa hercúlea de apoiar o investimento de 500 mil milhões de EUR na economia da UE 
durante cinco anos, no âmbito do Plano Juncker. Em 2020, estamos confortavelmente a caminho de alcançar 
o grande objetivo dos 500 mil milhões de EUR. Mais importante ainda, sabemos já que este ambicioso pro-
grama teve um impacto estrutural na economia europeia, impulsionando o emprego e o crescimento nas pró-
ximas décadas.

É nossa missão apoiar o projeto europeu e investir de forma sustentável no futuro da Europa. Foi o que fizemos 
em 2019 e é o que devemos continuar a fazer.

Werner Hoyer

PREFÁCIO DO PRESIDENTE

“ Prometemos consagrar 50 % do nosso financiamento à ação  
climática e à sustentabilidade ambiental a partir de 2025. Tudo o que 

fizermos estará em total consonância com o Acordo de Paris. ”
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FACTOS MARCANTES DE 2019

ATIVIDADES EM 2019

PROJETOS APROVADOS 58 700 milhões de EUR
União Europeia 

Exterior da UE
51 100 milhões de EUR
7 600 milhões de EUR

ASSINATURAS 63 300 milhões de EUR
União Europeia 

Exterior da UE
55 400 milhões de EUR
7 900 milhões de EUR

DESEMBOLSOS 48 100 milhões de EUR
União Europeia 

Exterior da UE
43 800 milhões de EUR
4 300 milhões de EUR

RECURSOS CAPTADOS 50 300 milhões de EUR
(ANTES DE SWAPS)

Moedas principais (EUR, GBP, USD)
Outras moedas 

42 700 milhões de EUR
7 600 milhões de EUR

Banco  
Europeu de 
Investimento

386 600

Número de PME/empresas 
mid-cap apoiadas pelo 

Grupo BEI 

Número de postos de 
trabalho preservados em 
PME/empresas mid-cap 

(Grupo BEI) 

Habitações que podem ser 
abastecidas por 

capacidade adicional de 
produção de eletricidade

... da eletricidade adicional 
é proveniente de fontes 

renováveis

Clientes com serviços 
móveis melhorados

4,4 
milhões

7,4  
milhões

98 %

117  
milhões

Impacto do Grupo BEI
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Fundo  
Europeu de 
Investimento

ATIVIDADES EM 2019

ASSINATURAS 10 200 milhões de EUR
Tomadas de participação 

Garantias 
Microfinanciamento 

3 400 milhões de EUR
6 700 milhões de EUR
100 milhões de EUR

População com acesso a 
água potável mais segura

População com melhores 
serviços de saneamento

População sujeita a 
menores riscos de cheias

Trajetos adicionais 
efetuados por ano em 
transportes públicos 
financiados pelo BEI

População com melhores 
serviços de saúde

10
milhões

1,7
milhões

11,5
milhões

631
milhões

12
milhões

Os números correspondem aos resultados esperados das novas operações de financiamento assinadas em 2019 pela primeira vez. Os dados financeiros não foram auditados, sendo, por isso, provisórios.

O Fundo Europeu de Investimento (FEI), que faz 
parte do Grupo BEI, é uma instituição 
especializada no financiamento de risco para 
apoiar as micro, pequenas e médias empresas e 
estimular o crescimento e a inovação em toda 
a Europa. Disponibiliza financiamento e 
conhecimentos técnicos para a realização de 
investimentos sólidos e sustentáveis e 
operações de garantia. Entre os acionistas do 
FEI contam-se o BEI, a Comissão Europeia, 
bancos públicos e privados e instituições 
financeiras.
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O GRUPO BEI NO SEU PAÍS

       

ESPANHA

PORTUGAL

FRANÇA

BÉLGICA

LUXEMBURGO

PAÍSES BAIXOS

DINAMARCA

REINO UNIDO

IRLANDA
1 080 milhões de EUR 0,31 % do PIB 

8 500 milhões de EUR 0,35 % do PIB 

1 050 milhões de EUR 0,34 % do PIB 

6 150 milhões de EUR 0,18 % do PIB 

240 milhões de EUR 0,38 % do PIB 

8 970 milhões de EUR 0,72 % do PIB 

1 620 milhões de EUR 0,77 % do PIB 

1 860 milhões de EUR 0,39 % do PIB 

2 820 milhões de EUR 0,35 % do PIB 

780 milhões de EUR 0,03 % do PIB 

860 milhões de EUR

MULTIPAÍSES DA UE

EFTA: Associação Europeia de Comércio Livre
ACP: África, Caraíbas e Pacífico
PTU: Países e Territórios Ultramarinos
As cores mais escuras significam um investimento mais elevado em percentagem do PIB.

MEDITERRÂNEO 2 450 milhões de EUR

PAÍSES DO ALARGAMENTO  
E DA EFTA 1 400 milhões de EUR

PAÍSES ACP, PTU E  
ÁFRICA DO SUL 1 400 milhões de EUR

PAÍSES DA ÁSIA, ÁSIA  
CENTRAL E AMÉRICA LATINA 2 200 milhões de EUR

PAÍSES VIZINHOS DE LESTE 1 350 milhões de EUR
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FINLÂNDIA

ESTÓNIA

LETÓNIA

LITUÂNIA

POLÓNIA

REPÚBLICA CHECA

ESLOVÁQUIA

ÁUSTRIA
HUNGRIA

ROMÉNIA

BULGÁRIA

GRÉCIA

ESLOVÉNIA
CROÁCIA

ITÁLIA

ALEMANHA

SUÉCIA

CHIPREMALTA

10 970 milhões de EUR 0,62 % do PIB 

2 060 milhões de EUR 1,09 % do PIB 

360 milhões de EUR 0,59 % do PIB 

870 milhões de EUR 0,39 % do PIB 

770 milhões de EUR 0,54 % do PIB 

570 milhões de EUR 1,05 % do PIB 

250 milhões de EUR 0,52 % do PIB 

250 milhões de EUR 0,27 % do PIB 

5 420 milhões de EUR 1,03 % do PIB 

50 milhões de EUR 0,10 % do PIB 

250 milhões de EUR 0,80 % do PIB 

280 milhões de EUR 1,00 % do PIB 

1 870 milhões de EUR 0,78 % do PIB 

2 030 milhões de EUR 0,43 % do PIB 

6 150 milhões de EUR 0,18 % do PIB 

1 490 milhões de EUR 0,68 % do PIB 

1 720 milhões de EUR 0,43 % do PIB 

230 milhões de EUR 1,04 % do PIB 

100 milhões de EUR 0,72 % do PIB 
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Todos os dados apresentados contam- 
-se desde o lançamento do FEIE. Quanto 
mais escura a cor, mais elevados os 
investimentos mobilizados pelo FEIE 
relativamente ao PIB (com base nas 
operações aprovadas).

BÉLGICA
1 600 milhões de EUR

DINAMARCA
940 milhões de EUR

FRANÇA
15 000 milhões de EUR

IRLANDA
1 000 milhões de EUR

LUXEMBURGO
119 milhões de EUR

PAÍSES BAIXOS
3 300 milhões de EUR

PORTUGAL
2 700 milhões de EUR

ESPANHA
10 400 milhões de EUR

REINO 
UNIDO

2 200 milhões de EUR

OUTROS  
(MULTIPAÍSES, REGIONAL)

8 800 milhões de EUR

TOTAL DE APROVAÇÕES DO FEIE
ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2019
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ÁUSTRIA

BULGÁRIA

CROÁCIA

CHIPRE

REPÚBLICA CHECA

ESTÓNIA
182 milhões de EUR

FINLÂNDIA
2 000 milhões de EUR

ALEMANHA
7 900 milhões de EUR

GRÉCIA

HUNGRIA

ITÁLIA

LETÓNIA
263 milhões de EUR

LITUÂNIA
321 milhões de EUR

MALTA

PAÍSES BAIXOS

POLÓNIA

ROMÉNIA

ESLOVÁQUIA

ESLOVÉNIA

SUÉCIA
3 400 milhões de EUR

O Fundo Europeu para Investimentos Estratégi-
cos (FEIE) é uma iniciativa conjunta lançada 
pelo Grupo BEI e pela Comissão Europeia com 
o objetivo de reduzir o défice de investimento 
na União Europeia. Beneficiando de uma garan-
tia do orçamento da UE, o FEIE visa desblo-
quear investimentos adicionais no montante 
de, pelo menos, 500 mil milhões de EUR até 
2020. Até 31 de dezembro de 2019, o investi-
mento adicional ascendia a 458 mil milhões de 
EUR.

3 900 milhões de EUR

874 milhões de EUR

555 milhões de EUR

788 milhões de EUR

1 800 milhões de EUR

735 milhões de EUR

546 milhões de EUR

188 milhões de EUR

283 milhões de EUR

11 300 milhões de EUR

2 700 milhões de EUR

44 milhões de EUR

46 milhões de EUR
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P ara evitar muitos mais, e maiores, desafios climáticos, é preciso descarbonizar rapidamente. A próxima 
década será crítica.

Nos termos do Acordo de Paris, quase todos os governos do mundo concordaram em manter o aqueci-
mento global abaixo de 2 °C e em envidar esforços para o limitar a 1,5 °C. Para atingir estes objetivos, é impe-
rativo emitir menos de 580 gigatoneladas de dióxido de carbono. Se mantivermos a taxa atual de cerca de 
37 gigatoneladas por ano, ultrapassaremos este limite até 2032.

Retomar onde o setor privado parou

O setor privado não tem assumido os custos do combate às alterações climáticas. É por este motivo que o 
setor público está a intensificar a sua atuação, aumentando o investimento e incentivando as pessoas e as 
empresas a mudar os seus hábitos. Na Europa, o investimento em sistemas de energia, por exemplo, quase 
que terá de duplicar na próxima década, de modo a atingir até 400 mil milhões de EUR por ano.

Os bancos públicos podem investir em projetos de infraestruturas de longo prazo e na inovação necessária 
à transição para um futuro sustentável. Podemos, por exemplo, fazer investimentos numa bateria de larga 
escala que carrega em dias ventosos ou ensolarados e cuja energia possa ser utilizada mesmo não havendo 
sol ou vento. Os bancos públicos podem ajudar setores onde o investimento é lento, tais como a melhoria 
da eficiência energética dos edifícios.

O que fará  o Banco Europeu de Investimento

Em 2019, 31 % do financiamento do BEI apoiou a ação climática. O Banco aumentará o apoio à sustentabili-
dade climática e ambiental para 50 % até 2025 – o que corresponde a mais de 30 mil milhões de EUR por 
ano. Mas tal não será suficiente, e os novos recursos para ajudar o clima terão de provir maioritariamente do 
setor privado. O Banco Europeu de Investimento atrai financiamento extra, dos setores público e privado, 
para cada projeto. O selo de aprovação do BEI motiva outros investidores, especialmente bancos privados, 
a considerarem um determinado projeto como sólido.

O objetivo do Banco é apoiar mais de 1 bilião de EUR para combater as alterações climáticas e 
beneficiar o meio ambiente na década que termina em 2030.

Até ao final de 2020, todos os financiamentos do BEI serão concedidos em conformidade com o Acordo de 
Paris. O financiamento será coerente com um percurso conducente a um desenvolvimento com baixas emis-
sões e resiliente às alterações climáticas. Nos setores em que a redução de emissões é difícil, o Banco apoiará 
projetos que ajudem as empresas a evoluir para modelos hipocarbónicos. Também garantirá que todos os 
projetos incluam uma componente de gestão dos riscos futuros de alterações climáticas.

> 1 BILIÃO DE EUR POR < 1,5 °C

Em 2019, o Banco Europeu de Investimento estabeleceu as suas ambições climá-
ticas e ambientais para a próxima década. Conheça aqui o nosso roteiro para 
enfrentar o desafio climático.
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A nova política energética do BEI

Até ao final de 2021, o BEI deixará de apoiar projetos que envolvam combustíveis fósseis convencionais, 
como sejam a produção de petróleo e gás natural ou as redes de gás tradicionais.

As prioridades serão:

• �a eficiência energética, nomeadamente a renovação de edifícios e habitações, a melhoria da iluminação 
rodoviária e os transportes «verdes»;

• �os sistemas de abastecimento de energia que não causam emissões, os quais ajudarão a Europa a atingir a 
sua meta de obter, pelo menos, 32 % de toda a energia de fontes renováveis;

• �as redes de eletricidade que ligam novas fontes de energia hipocarbónica;
• �a inovação na produção, no armazenamento e na utilização da energia.

Uma transição inclusiva

As regiões que mais dependem dos combustíveis fósseis necessitam de mais apoio. Embora se preveja que 
os projetos de energia verde venham a criar centenas de milhares de empregos, temos de prestar especial 
atenção às regiões onde as minas de carvão e outras indústrias com elevadas emissões de carbono dão 
emprego a muitas pessoas e são o suporte da economia. É necessário promover a formação para novas car-
reiras e prestar apoio a projetos capazes de atrair novas indústrias para estas áreas.

Uma política energética favorável ao clima pode ajudar a sociedade. Na União Europeia, 11 % da população 
está impossibilitada de aquecer as suas habitações a preços acessíveis. Milhões de pessoas debatem-se com 
dificuldades para pagar as suas contas de gás e eletricidade ou para aquecer adequadamente as suas casas. 
As mulheres idosas são quem mais sofre por terem rendimentos mais baixos e passarem mais tempo em 
casa. Se melhorarmos a eficiência energética das habitações em todo o continente, reduziremos as emissões 
e as faturas da energia e promoveremos a qualidade de vida.

Da mesma forma, os projetos de transportes urbanos não poluentes proporcionam um transporte acessível, 
melhorando simultaneamente a qualidade do ar e a saúde da sociedade. Os investimentos numa agricultura 
respeitadora do ambiente em regiões que não dispõem de água em abundância reduzirão os riscos de 
desertificação das terras e de deslocalização dos postos de trabalho.

Desenvolvimento sustentável

É urgente apoiar projetos verdes que ajudem o mundo a alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável.

O investimento no meio ambiente e no combate às alterações climáticas pode aumentar o rendi-
mento dos cidadãos, melhorar as suas condições de vida e garantir que dispõem de alimentos e 
água potável em quantidade suficiente e de saneamento básico. Pode igualmente reduzir a necessi-
dade de deslocações populacionais devido a novos riscos, como sejam fenómenos meteorológicos extre-
mos e inundações. É possível reduzir em 62 milhões a 457 milhões o número de pessoas expostas a riscos 
climáticos e vulneráveis à pobreza em todo o mundo.

O Banco investirá em projetos de atenuação das alterações climáticas que têm um grande impacto nas 
populações. Os projetos de energias renováveis de pequena escala e fora da rede, como sejam os kits de 
energia solar para as habitações nas regiões rurais de África, abastecem de eletricidade pessoas que nunca 
estiveram ligadas às redes de distribuição de energia. Os projetos de adaptação às alterações climáticas 
reforçam as pontes e as estradas, para que não sejam levadas pela força das tempestades e as pessoas pos-
sam continuar a deslocar-se aos mercados, ao médico ou para o trabalho.

Também é preciso capacitar as pessoas para a mudança. O BEI continuará a investir em setores que melho-
rem a sociedade, como a saúde e a educação, manterá o apoio ao empreendedorismo feminino e dará a 
mais pessoas acesso a empréstimos que lhes permitam lançar uma nova ideia ou expandir uma empresa.

ROTEIRO CLIMÁTICO E POLÍTICA  
DE FINANCIAMENTO NO SETOR DA ENERGIA
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A sustentabilidade climática e ambiental tem sido uma 
prioridade para o Banco Europeu de Investimento, mas, 
confrontados com esta crise climática sem precedentes e 
considerando o investimento maciço necessário à transição 
para uma sociedade neutra em carbono, sabemos que a 
manutenção do status quo não é uma opção. É por este 
motivo que nos comprometemos a aumentar o nosso 
financiamento climático e ambiental de modo a apoiar 
1 bilião de EUR em investimentos para concretizar estes 
objetivos na próxima década. O BEI assume, assim, um papel 
central na implementação do Pacto Ecológico Europeu. 
Estamos prontos para enfrentar este desafio.

Emma Navarro, Vice-Presidente do BEI, responsável pela ação 
climática

Congratulo-me 
especialmente com os 
progressos alcançados [pelo 
Banco Europeu de 
Investimento] no reforço do 
seu papel enquanto banco 
climático da UE. Tal 
impulsionará o investimento 
em tecnologias europeias e 
nas soluções que o mundo 
procura.

Ursula von der Leyen,  
Presidente da Comissão Europeia O Banco Europeu de Investimento está na 

vanguarda da ação a favor do clima há já 
bastante tempo. Os empréstimos no domínio da 
ação climática representaram 31 % do volume 
total de financiamento do Grupo em 2019. Os 
trabalhos de preparação do Roteiro para um 
Banco do Clima atualmente em curso ajudar-
nos-ão a reorientar os nossos esforços no sentido 
de impulsionar ainda mais os empréstimos a 
favor do clima. No próximo ano, o Banco 
reforçará o seu envolvimento em projetos que 
contribuam para a descarbonização das 
indústrias e dos transportes, bem como para a 
inovação relacionada com o clima e a eficiência 
energética. Para que a sua atuação tenha 
impacto, o Banco necessita de recorrer a formas 
novas e inovadoras de responder às 
necessidades do mercado e de alcançar os 
objetivos políticos.

Elina Kamenitzer, chefe da Divisão de Coordenação – 
Ação Climática e Ambiente, Direção de Operações, 
BEI

O FIO CONDUTOR VERDE

Como o Banco Europeu de Investimento está a responder à evolução das políticas na 
crise climática

VOZES DA POLÍTICA

Para alcançar a ambição 
estabelecida pelo Pacto Ecológico 
Europeu, são necessários 
investimentos significativos.  
Só conseguiremos satisfazer estas 
necessidades de investimento se 
mobilizarmos tanto o setor 
público como o setor privado.  
O BEI será o principal parceiro 
para este fim, atuando como 
aglutinador e amplificador dos 
investimentos públicos e como 
garantia adicional para os 
investimentos privados.

Frans Timmermans, Vice-Presidente da 
Comissão Europeia
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No caminho para alcançarmos as nossas novas 
metas de sustentabilidade climática e ambiental 
até 2025, teremos de cooperar mais com os 
nossos clientes e as principais partes 
interessadas para identificar novas 
oportunidades. Ou seja, teremos de reforçar o 
trabalho que já fazemos bem e desenvolver 
novos projetos e produtos nas áreas onde não 
temos sido tão fortes. Eu esperaria ver um maior 
enfoque na eficiência energética e na adaptação, 
dadas as elevadas necessidades de investimento 
dos dois setores. Os novos produtos, 
nomeadamente os empréstimos «verdes» e os 
instrumentos financeiros combinados para 
mobilizar investimento privado, devem também 
desempenhar um papel mais importante.

Martin Berg, chefe de unidade, Fundos Ambientais e 
Política de Financiamento Climático, Direção de  
Operações, BEI

Para se alcançarem os objetivos extremamente exigentes para 2030 e 2050, 
os investimentos no domínio da ação climática serão cada vez mais 
importantes em todos os setores e geografias. O BEI tem vindo a apoiar, nos 
últimos anos, os esforços de descarbonização das empresas de serviços 
públicos europeias e a incentivar o recurso às energias renováveis e a 
implantação dos respetivos equipamentos e infraestruturas, visando todas 
as tecnologias e estruturas de mercado. Nos próximos anos, o Banco 
Europeu de Investimento terá de elevar o seu nível de ambição e adaptar a 
sua oferta de financiamento para facilitar a transformação de uma ampla 
gama de setores, nomeadamente os que mais energia consomem. Além 
disso, o Banco será chamado a desempenhar um papel fundamental nos 
segmentos de mercado que carecem de soluções tecnológicas e financeiras 
novas e inovadoras, como sejam a eficiência energética ou as energias 
renováveis. Para esse efeito, o Banco pode recorrer à sólida experiência que 
possui e estar preparado para responder rapidamente às necessidades do 
mercado e às expectativas dos promotores de que assuma o papel de 
incubador ou de financiador-âncora – conforme o caso – capaz de catalisar 
outras fontes de financiamento.

Birthe Bruhn-Leon, diretora, Região Ibérica, Direção de Operações, BEI

Gostaria que a expressão «empréstimo 
climático» fosse entendida como 
suficientemente ampla para abranger 
instrumentos financeiros vocacionados para 
as diversas esferas do ambiente humano, 
tanto natural como social. Refiro-me aos 
empréstimos a favor do desenvolvimento 
sustentável, incluindo obviamente a proteção 
do meio ambiente natural, a atenuação das 
alterações climáticas e a adaptação aos seus 
efeitos, mas também o desenvolvimento da 
educação, da saúde e de outros elementos da 
infraestrutura social. Tal reveste especial 
importância nos países menos desenvolvidos, 
que se deparam com obstáculos ao seu 
desenvolvimento sustentável vindos de várias 
direções e necessitam urgentemente de um 
conjunto abrangente de ferramentas 
financeiras que os ajudem em diversas frentes.

Rafal Rybacki, chefe da Divisão Setor Público – Países 
Vizinhos do Leste, Ásia Oriental e Central, Direção de 
Operações, BEI
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T alvez já tenha ouvido falar na fusão a frio, ou seja, na ideia de que os átomos podem ser fundidos sem 
recurso a calor significativo ou a outro tipo de energia e, mesmo assim, produzir uma grande quanti-

dade de energia. Esta «pedra filosofal» tem sido objeto da busca de muitos alquimistas dos tempos moder-
nos, pelo que vamos deixá-los a tratar do assunto.

A fusão a quente é, no entanto, real. É o fenómeno que ocorre no interior do Sol e de outros astros. Núcleos 
de átomos colidem uns com os outros a grande velocidade, resultando numa fusão e na libertação de quan-
tidades muito superiores de energia. A investigação e o desenvolvimento no domínio da energia de fusão 
procuram recriar na Terra reações semelhantes a mais de 100 milhões de graus Celsius.

O contrário da cisão nuclear

A energia de fusão é, de certa forma, o oposto daquilo que costumamos designar de «energia nuclear» – 
conquanto a energia de fusão também esteja relacionada com o núcleo dos átomos. Nas centrais nucleares 
atuais, a energia vem da cisão do átomo. A fusão, como o termo sugere, produz energia, não através da cisão 
dos átomos, mas pela fusão dos mesmos.

A verdadeira diferença reside no tipo de elementos envolvidos nestes processos. Aquilo que conhecemos 
como energia nuclear exige elementos com átomos grandes e pesados, tais como o urânio ou o plutónio, 
que podem ser divididos em átomos menores. No entanto, o urânio, o plutónio e os respetivos produtos de 
cisão são radioativos, o que significa que, quando se decompõem, emitem radiação ionizante, que em certas 
circunstâncias pode ser perigosa para os seres humanos.

A energia de fusão, pelo contrário, resulta da combinação de dois átomos leves – geralmente hidrogénio. 
Quando dois átomos de hidrogénio se fundem, criam hélio. Portanto, não só a energia de fusão depende do 
elemento mais abundante no Universo, como o principal perigo do subproduto mais não é do que soar ridí-
culo se for inalado.

Experimente juntar dois ímanes

Como se fundem dois átomos? O desafio advém do facto de o núcleo de um átomo conter protões com 
carga positiva e neutrões (neutros), como decerto nos lembraremos das nossas aulas de física. Por conse-
guinte, o núcleo de um átomo transportará sempre uma carga positiva. Tentar combiná-lo com outro átomo, 

FUSÃO A FRIO?  
O CALOR COMEÇA A APERTAR.

As fontes de energia renováveis podem não ser suficientes para substituir os 
combustíveis fósseis e satisfazer a procura a longo prazo. Impõe-se, portanto, 
procurar outras fontes de energia. Mas o que é a energia de fusão? Como fun-
ciona? Existe uma fusão a frio?
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“ É improvável que os avanços científicos na área 
da energia de fusão caiam do céu como a maçã caiu 
na cabeça de Newton. Serão necessários recursos 
muito mais avultados. ”

Istvan Szabo, engenheiro sénior da Divisão de Segurança Energética do BEI

igualmente portador de uma carga positiva, é como tentar empurrar dois ímanes um contra o outro. Eles vão 
resistir. É por esta razão que a energia de fusão usa os átomos mais leves possível. Mesmo assim, o processo 
continua a ser muito difícil.

No interior do Sol, a fusão ocorre porque a imensa gravidade atrai os átomos uns para os outros, gerando 
uma densidade enorme e calor extremo, o que faz com que os átomos colidam entre si a grande velocidade. 
A força da gravidade é muito inferior na Terra, devido à dimensão relativamente pequena do nosso planeta, 
enquanto que a temperatura – apesar do aquecimento global – é uma fração mínima do calor do Sol. Como 
poderemos então criar condições semelhantes na Terra para que a fusão possa ocorrer aqui?

Mais quente do que o Sol

A resposta é bastante óbvia. Para compensar a gravidade mais baixa do nosso planeta, basta gerar uma tem-
peratura superior à do Sol. Seis a dez vezes mais quente, ou seja, até 150 milhões de graus Celsius. Aqui na 
Terra, este impressionante calor proporcionará as condições que permitem aos átomos de hidrogénio coli-
direm entre si, resultando numa fusão e gerando ainda mais energia. Parece fácil? Existem, no entanto, algu-
mas questões de pormenor que precisam de ser resolvidas.

Primeira questão: onde poderá ser gerada uma tal temperatura, sem que a substância aquecida destrua 
tudo aquilo em que toca? Mais uma vez, a solução afigura-se simples: não permitir que essa substância entre 
em contacto com nenhuma outra. Para conseguirem esta condição, cientistas russos desenvolveram, em 
meados do século XX, o tokamak, uma câmara com a forma de um «donut» oco, rodeada por poderosos 
magnetos.

No interior desta câmara, o gás hidrogénio é aquecido a uma temperatura extremamente elevada e passa 
ao estado de plasma, um dos quatro estados fundamentais da matéria, em que a substância gasosa é ioni-
zada, dado que os eletrões, que orbitam em torno dos núcleos atómicos, são «arrancados». A matéria ioni-
zada é eletricamente condutora e, portanto, os campos magnéticos podem dominar o comportamento da 
matéria. Os ímanes, que entram nesta fase do processo, podem impedir que esta substância, eletricamente 
condutora, se aproxime das paredes do tokamak, pairando sobre ela. No interior do plasma, existem condi-
ções propícias a que os átomos colidam entre si e se fundam, libertando energia.

O maior reator experimental de fusão nuclear tokamak do mundo – designado por ITER – está em constru-
ção em França, para provar a viabilidade da fusão termonuclear enquanto fonte de energia em larga escala 
e livre de carbono. O ITER é um megaprojeto internacional de pesquisa e engenharia que envolve a União 
Europeia, a China, a Índia, o Japão, a Coreia do Sul, a Rússia e os Estados Unidos. Se for bem-sucedida, esta 
instalação transformará 50 MW de energia introduzida no sistema – para aquecer inicialmente o plasma – 
em 500 MW de energia de fusão.

PRODUÇÃO DE ENERGIA INOVADORA



20 2019 RELATÓRIO DE ATIVIDADES

Um enorme «donut»

O reator tokamak ITER será gigantesco:

• �o seu peso será equivalente ao de três torres Eiffel;
• �a estrutura do eletroíman de 1 000 toneladas no centro da máquina tem de ser forte o suficiente para con-

ter uma força equivalente ao dobro do impulso do Space Shuttle na descolagem (60 meganewtons ou 
mais de 6 000 toneladas de força);

• �os 18 eletroímanes, em forma de D, ficarão colocados em redor da câmara em forma de anel do tokamak, 
e terão, respetivamente, 17 metros de altura, 9 metros de largura e 310 toneladas de peso, ou seja, o peso 
aproximado de um Boeing 747-300 totalmente carregado.

Mas como poderá toda esta imensa energia ser extraída do «donut» e transportada em segurança para as 
nossas casas sob a forma de eletricidade? A operação é realizada através da parede principal da câmara e de 
uma zona designada por «diversor», posicionada na parte inferior do tokamak. O diversor controla a exaus-
tão de calor, gases residuais e impurezas do reator e suporta as mais elevadas cargas térmicas na superfície. 
A superfície do diversor apresenta um revestimento de tungsténio, o metal com o ponto de fusão mais ele-
vado (3 422 °C).

Em 2019, com o apoio do Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos, o Banco Europeu de 
Investimento assinou um empréstimo de 250 milhões de EUR concedido à agência de investigação 
italiana ENEA para ajudar a construir a instalação de ensaio do diversor e do tokamak. A central irá 
testar várias alternativas para a exaustão da enorme quantidade de calor que flui para o componente diver-
sor de um reator de fusão nuclear.

Uma deslumbrante turbina a vapor

Os investigadores continuam a procurar soluções alternativas, mas, na sua forma atual, todo o processo de 
conversão do calor em energia elétrica se afigura bastante arcaico. O calor recebido pela parede voltada 
para o plasma e pelo diversor será usado para converter a água em vapor, que acionará uma turbina. A tur-
bina está ligada a um gerador que produz a eletricidade a injetar na rede.

«É improvável que os avanços científicos na área da energia de fusão caiam do céu como a maçã caiu na 
cabeça de Newton», afirma Istvan Szabo, engenheiro sénior da Divisão de Segurança Energética do Banco 
Europeu de Investimento. «Serão necessários recursos muito mais avultados.»

Istvan Szabo admite ser possível que, de hoje para amanhã, alguém encontre uma solução completamente 
diferente para aproveitar a energia de fusão, ou outra forma de dar resposta à necessidade de energia sus-
tentável para o futuro. «Existem outros conceitos para comprimir a matéria e fundir os átomos. Por exemplo, 
utilizando lasers ou a compressão mecânica. E talvez alguém, um dia, resolva o enigma da fusão a frio», 
adianta Szabo. «Mas ensaiar tudo isto exigirá recursos incomensuráveis. A fusão termonuclear é o processo 
mais avançado na fase de investigação e desenvolvimento. É o que oferece mais esperança.»
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Investimento para potenciar energia

Estamos, portanto, cada vez mais perto na nossa busca pela energia de fusão, mas este é apenas um dos 
vários projetos inovadores no setor da energia que o BEI está a financiar.

O BEI investiu mais de 30 milhões de EUR em unidades de participação ordinárias e preferenciais do  
ResponsAbility Access to Clean Power Fund. O fundo deverá financiar empresas que oferecem lanternas 
solares pré-pagas e outros sistemas de energia solar sem ligação à rede para habitações e empresas, princi-
palmente na África Subsaariana e no Sudeste Asiático. Estes sistemas permitem que as famílias de baixos 
rendimentos utilizem, por exemplo, pequenos frigoríficos e outros aparelhos. Podem pagar o sistema de 
energia solar em pequenas prestações, enquanto que o fundo financia o fornecedor pelo custo inicial de 
compra do sistema.

Devido ao elevado risco dos investimentos, o fundo emite diversas categorias de unidades de participação. 
A categoria de maior risco é a das unidades de participação ordinárias nas quais o BEI investiu. A compra das 
unidades de participação ordinárias reduz, por conseguinte, o risco do fundo para outros investidores que 
subscrevem unidades de participação preferenciais. Desta forma, a participação do BEI atrai volumes signi-
ficativos de capital privado para o fundo. Espera-se que, durante a vida útil do fundo, seja fornecida energia 
limpa a mais de 150 milhões de pessoas.

O BEI investiu também, no âmbito do mecanismo InnovFin apoiado pela Comissão Europeia, 50 milhões de 
EUR num fundo de ações vocacionado para o financiamento de inovações com potencial para reduzir signi-
ficativamente as emissões de gases com efeito de estufa. Entre os investidores deste fundo, designado por 
Breakthrough Energy Ventures Europe, contam-se também Bill Gates e outras personalidades com patrimó-
nio líquido muito elevado.

Estes projetos, muito diversos entre si, têm um traço comum: estão a tornar o futuro mais respeitador do 
clima.

“ A central irá testar várias alternativas para a 
exaustão da enorme quantidade de calor que flui 
para o componente diversor de um reator de fusão 
nuclear. ”
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5G PARA AS GERAÇÕES 
VINDOURAS

S e está ligado à Internet, terá notado uma avalanche de títulos ao longo do ano passado anunciando a 
quinta geração de comunicações móveis. E poderá ter-se questionado o seguinte: valerá mesmo a 

pena parar de navegar no Instagram, de ouvir o Spotify e de minerar bitcoins nos meus dispositivos ligados 
à 4G para prestar atenção a tudo isto?

Se se preocupa com o clima, como acontece com o Banco Europeu de Investimento, a resposta é sim. Por 
este motivo, no ano passado, assinámos com a Ericsson um segundo empréstimo de 250 milhões de EUR, 
apoiado pelo Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos, destinado à investigação e desenvolvimento 
relativa aos sistemas da empresa para a próxima geração de comunicações móveis.

Reduzir os custos da energia para as redes de comunicações

Os especialistas do BEI classificaram 23 % desse empréstimo como ação climática, com base nos investimen-
tos no desenvolvimento das características de eficiência energética do 5G. Um trabalho de investigação 
recente demonstra que, dependendo da localização da estação móvel numa área de baixo, médio ou alto 
tráfego de dados e da sua configuração específica, a migração de todo esse tráfego para uma rede 5G pode 
significar uma redução de 50 % a 95 % no seu consumo de energia.

«O custo da energia, juntamente com o custo de arrendamento das instalações, são as duas maiores despe-
sas operacionais das estações de base das redes móveis, de modo que este constitui um fator importante 
para as operadoras», esclarece Anders Bohlin, economista-chefe da Divisão de Infraestruturas Digitais do BEI. 
«Por conseguinte, a tecnologia 5G oferece às operadoras não só um incentivo económico, como também 
um incentivo climático, que é importante para elas, tendo em conta que muitos clientes estão a criticar seve-
ramente as operadoras pelas suas campanhas de incentivo à troca de telemóvel a cada dois anos, o que não 
é considerado muito sustentável. As operadoras estão a procurar aumentar a sua consciência ambiental.»

Contas de telefone mais baixas? Coloque esta ideia em espera

E os clientes, também verão as suas contas telefónicas diminuir com o 5G? Provavelmente não, prevê Anders 
Bohlin. Os clientes beneficiarão simplesmente de um serviço melhor e mais rápido e vão acabar por utilizar 
mais dados.

Tal deve-se ao facto de o aumento da eficiência energética não ser a única vantagem do 5G face ao 4G. Os 
requisitos de desempenho da União Internacional das Telecomunicações para as comunicações da próxima 
geração registam uma melhoria de 10 a 100 vezes em relação à tecnologia 4G. Por exemplo, o número de 
dispositivos que podem ser ligados a uma rede numa área de 1 km2 deverá aumentar de 100 000 para 
1 milhão, o que se traduz numa média de um dispositivo por metro quadrado. A velocidade máxima dos 
dados deverá aumentar para 20 gigabytes por segundo.

A quinta geração de tecnologia móvel trará ganhos de eficiência energética, o 
que é uma boa notícia para as primeiras gerações de cidadãos que se preocu-
pam com as alterações climáticas
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Que seremos então capazes de fazer com todo este aumento de velocidade e eficiência?

Manuel Tarazona Cano, engenheiro sénior da Divisão de Infraestruturas Digitais do Banco Europeu de Inves-
timento, esclarece que, se bem que a realidade virtual, a realidade aumentada, a Internet das coisas e os veí-
culos ligados sejam já possíveis, o maior desempenho do 5G pode finalmente desbloquear o seu verdadeiro 
potencial para mudar o jogo.

Internet tátil

Segundo Manuel Tarazona, um dos novos e mais promissores domínios que estão a ser explorados é o da 
Internet tátil. Esta modalidade da Internet incide na cuidadosa monitorização dos movimentos minuciosos 
do nosso corpo para permitir que controlemos objetos físicos à distância, fornecendo em simultâneo feed- 
back sensorial em tempo real.

«Pensemos na telecirurgia ou em robots controlados remotamente pela movimentação de joysticks, pelo 
premir de uma tecla ou até pelos gestos da própria pessoa», sugere Tarazona. «Seremos capazes de controlar 
remotamente objetos através dos nossos próprios movimentos e de receber um feedback credível mimeti-
zando o contacto físico com o objeto – mas só se o sinal móvel alcançar esse 
objeto e nos fornecer o feedback em momento próximo do tempo real.»

O tempo que um sinal sem fios demora a viajar através de uma rede, desig-
nado por «latência», é outro dos parâmetros do 5G que melhorará dez vezes 
– neste caso para um milissegundo.

Evitar a interferência de «vídeos de gatos»

Um outro recurso do 5G, o «fatiamento da rede» ou network slicing, permitirá 
às redes darem prioridade a serviços que exigem reação em tempo real, conti-
nuando a gerir, em simultâneo, serviços que exigem apenas o tempo de res-
posta padrão, como a visualização de vídeos do YouTube. Este recurso permi-
tirá que a rede identifique o tráfego de telecirurgia, por exemplo, e direcione 
esse tráfego para uma «fatia» através de uma «via rápida».

Manuel Tarazona afirma que a indústria das telecomunicações e as entidades públicas estão a empreender 
um grande esforço para estimular o desenvolvimento de serviços inovadores, instalando redes experimen-
tais 5G completas para que os especialistas do setor e os criadores de aplicações possam explorar as suas 
ideias mais extravagantes e criativas, sem estarem limitados pelas tecnologias móveis atualmente existentes. 
Este esforço torna provável o surgimento de ainda mais inovações.

Uma série de investimentos

Este é mais um motivo pelo qual o Banco Europeu de Investimento está fortemente interessado em financiar 
a adoção da tecnologia 5G.

Em 2019, o Banco assinou uma tranche de 300 milhões de EUR de um empréstimo de 450 milhões de EUR à 
Telefonica e um empréstimo de 275 milhões de EUR à Deutsche Telekom para a implantação da rede 5G na 
Alemanha. Assinou ainda um empréstimo de 300 milhões EUR à KPN para desenvolver o 5G nos Países Bai-
xos e um contrato de 90 milhões de EUR com a operadora DNA para instalar o 5G na Finlândia.

Um estudo lançado pelo BEI no ano passado estima o custo de implantação da rede 5G e da infraestrutura 
de fibra em todo o continente em cerca de 350 mil milhões de EUR, sendo cerca de um terço deste montante 
potencialmente proveniente de financiamento privado já previsto. A Europa continua a investir menos em 
telecomunicações e tecnologia do que outras regiões, com um volume anual de investimentos em redes 
móveis estimado em cerca de metade do dos EUA numa base per capita, pelo que o BEI prevê manter a sua 
atividade neste setor no futuro próximo.

“ A tecnologia 5G 
oferece às operado-
ras não só um incen-

tivo económico, como 
também um incentivo 

climático. ”
Anders Bohlin, economista-chefe 

da Divisão de Infraestruturas 
Digitais do BEI

FUTURO DIGITAL
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UMA CORRIDA ELETRIZANTE

AQEV tem dois genes no seu ADN: as corridas e a inovação.

Sendo um dos seus fundadores o ex-piloto de Fórmula 1 Adrián Campos, a QEV continua a trabalhar 
com tecnologia de corrida para competições como a Fórmula E, a versão elétrica da Fórmula 1. Mas a empresa 
sediada em Barcelona voltou recentemente as suas atenções para um veículo com menos glamour: o miniau-
tocarro. Em particular, do tipo que exala fumaça diesel que encontramos em algumas das maiores cidades 
dos países em desenvolvimento.

A ideia é simples. A QEV desenvolve e fornece o grupo motopropulsor completo (motor e outros componen-
tes que alimentam e controlam o veículo) e as baterias de um veículo elétrico. Os fabricantes locais de auto-
carros colocam a sua nova carroçaria de minibus sobre este chassis.

«As empresas que constroem autocarros, na realidade, montam carroçarias sobre estruturas», explica Miguel 
Valldecabres, diretor-geral da QEV. «Estamos a fornecer-lhes um chassis elétrico de baixo custo que lhes per-
mite continuar o que estão a fazer agora: colocar uma carroçaria em cima de uma plataforma.»

Nas Filipinas, a QEV está a trabalhar com um parceiro local, a Global Electric Transport, num veículo elétrico 
que irá substituir o icónico jeepney, o microautocarro colorido que constitui a espinha dorsal do transporte 
público do país. O Governo filipino está a retirar gradualmente da circulação os cerca de 220 000 jeepneys a 
diesel, originalmente construídos com base em veículos militares dos EUA abandonados depois da Segunda 
Guerra Mundial.

Um dos centros urbanos mais poluídos do planeta, Manila não é a única cidade do mundo em desenvolvi-
mento que está a transitar para o transporte elétrico. A QEV recebeu também uma encomenda de 150 plata-
formas de autocarros destinados à cidade de Lima, no Peru, e tem igualmente na mira a Malásia e a Indonésia. 
O Banco Europeu de Investimento está a apoiar a QEV com um investimento de 17 milhões de EUR.

Miguel Valldecabres reconhece que a transição para a utilização de veículos de tração elétrica está a aconte-
cer mais depressa do que se possa imaginar. «Não vai ser uma transformação em dez anos», afirma, «mas 
antes uma revolução em três anos.»

Aceleração elétrica  

As revoluções têm os seus avanços e recuos, e o transporte elétrico não é exceção. O setor enfrenta grandes 
desafios, a saber, o custo elevado dos veículos elétricos, a falta de infraestruturas de carregamento e uma 
gama de modelos demasiado limitada para atrair os consumidores. Se bem que as vendas de veículos elétri-
cos de passageiros estejam a crescer rapidamente na Europa – as vendas aumentaram 45 % em 2019 – a 
penetração no mercado permanece baixa.

«Começámos do nada, mas estamos numa fase em que as vendas estão a crescer a uma taxa próxima de 50 % 
ao ano», informa Stéphane Petti, especialista em transportes inovadores do BEI. «Verifica-se, neste momento, 
uma clara aceleração.»

Uma maneira de orientar o mercado automóvel para a eletricidade é incentivar as empresas de leasing a fazer 
a mudança. A locação financeira representa cerca de 15 % das vendas de carros novos na Europa. Por este 

O transporte elétrico está a desenvolver-se mais depressa do que poderíamos 
imaginar

https://insideevs.com/news/394870/plugin-sales-europe-record-december-2019/
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motivo, o Banco Europeu de Investimento está a apoiar a ALD Automotive, a maior empresa de leasing auto-
móvel da Europa, com um investimento de 250 milhões de EUR que contribuirá para a aquisição de 15 000 veí-
culos elétricos novos. A ALD planeia aumentar a sua frota de veículos ecológicos de 118 000 em meados de 
2019 para 200 000 até ao final de 2020.

Para a ALD, a transição para veículos ecológicos envolve riscos. O modelo de negócios das empresas de lea-
sing é altamente dependente do valor residual ou de revenda dos seus automóveis, decorrido o período de 
locação, mas o mercado de revenda dos veículos elétricos é ainda jovem. «Se eu comprar um carro por 
40 000 EUR, por quanto conseguirei vendê-lo? Por 25 000 EUR? Ou por 15 000 EUR?», pergunta Stéphane Petti. 
«Se a minha estimativa se revelar errada, posso ter de encerrar rapidamente a empresa.»

Resolver o quebra-cabeças elétrico

O mercado de automóveis elétricos está a desenvolver-se lentamente na Europa, 
em comparação com outras regiões, como a China. Este atraso de desenvolvi-
mento (juntamente com a falta de infraestruturas) limitou o número de modelos 
elétricos disponíveis no mercado. «Durante muitos anos, cada construtor de 
automóveis foi desenvolvendo o seu pequeno projeto “de estimação” sem que 
nenhum deles tivesse alcançado a velocidade de cruzeiro», refere Aris Pofantis, 
engenheiro-chefe do Departamento de Inovação e Competitividade do BEI. 
Entretanto, os construtores de automóveis compreenderam que, para cumprir os 
regulamentos em matéria de emissões de dióxido de carbono, terão de aumen-
tar substancialmente os esforços no sentido da eletrificação. «Mesmo os constru-
tores que não estavam tão inclinados para a tração elétrica estão agora a come-
çar a investir avultados recursos nesta área», afirma Aris Pofantis.

Stéphane Petti espera que sejam lançados 200 modelos novos nos próximos dois 
a três anos. «Essa escolha acelerará ainda mais a taxa de aceitação», defende.

A última peça do puzzle da eletrificação, a infraestrutura de carregamento, pode constituir o desafio mais 
ambicioso. Embora o número de estações de carregamento na União Europeia tenha disparado, a Europa terá 
ainda de expandir radicalmente a sua rede de carregamento se o automóvel elétrico realmente se impuser.

O Banco Europeu de Investimento assinou vários projetos nos últimos dois anos com empresas como a 
Allego, a Greenway, a BeCharge e a Enel X para apoiar a implantação desta infraestrutura com um total de 
200 milhões de EUR. A concretização do objetivo da UE de instalar um milhão de estações de carregamento 
até 2025 exigiria um investimento aproximado de 10 mil milhões de EUR, esclarece Stéphane Petti. Ainda que 
10 mil milhões de EUR nos pareça uma quantia enorme, é ínfima em comparação com o custo total dos inves-
timentos em infraestruturas de transportes na Europa, afirma.

A mobilidade como serviço

Estão a surgir todos os dias novos serviços de partilha de transportes, na sua maioria elétricos. Até a bicicleta 
está a receber um impulso elétrico. A Fazua, uma pequena empresa alemã, desenvolveu um motopropulsor 
elétrico para bicicletas integrado numa única unidade compacta que pesa apenas 3,3 quilos. Permite que as 
bicicletas de competição se mantenham esguias e aumentem a sua mobilidade. O Banco assinou um emprés-
timo de 12 milhões de EUR à Fazua em 2019.

Com todas as opções que têm à sua disposição – partilha de bicicletas, trotinetas, automóveis e até bicicletas 
de corrida cada vez mais velozes, para além da oferta de transportes públicos – as gerações jovens estão a 
revelar menos interesse em comprar um carro do que os seus pais na mesma fase da vida. Para eles, um auto-
móvel é um serviço pelo qual pagam e não um bem que possuem. «É mais uma questão prática ou de conve-
niência de como ir do ponto A para o ponto B», explica Aleksandar Mihajlovic, gestor de empréstimos do BEI 
responsável pelo investimento na QEV. «O futuro é a mobilidade como serviço.»

“ Mesmo os cons-
trutores que não 

estavam tão inclina-
dos para a tração 

elétrica estão agora 
a começar a investir 
avultados recursos 

nesta área. ”
Aris Pofantis, engenheiro-chefe do 

Departamento de Inovação e 
Competitividade do BEI

MOBILIDADE FUTURA

https://www.eafo.eu/electric-vehicle-charging-infrastructure
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Precisamos de apresentar propostas de valor que vão para além do financiamento 
direto, o que implica assunção de riscos, partilha de riscos e aconselhamento sólido. 
Para desenvolvermos produtos novos e mais flexíveis, temos de estar atentos aos 
nossos clientes e aproveitar as suas sugestões. A estreita cooperação com outros 
financiadores – e, em particular no Grupo BEI, com o Fundo Europeu de Investimento 
– será fundamental para alcançarmos os nossos objetivos ambiciosos.

Heinz Olbers, diretor, Europa Ocidental, Direção de Operações, BEI

Prevemos que os Serviços de 
Aconselhamento venham a desempenhar um 
papel cada vez mais importante na 
constituição de uma reserva de projetos e no 
desenvolvimento de produtos, a fim de 
apoiar a concretização das ambições do 
Grupo BEI nos domínios do clima e da 
sustentabilidade. Embora certamente 
continuemos a ajudar a preparar projetos de 
transição energética, prevemos igualmente 
um foco mais consultivo sobre a inovação 
nesta área. Isto porque, não só a economia 
circular está a deixar de ser um nicho para se 
tornar a norma, mas também as novas 
tecnologias e os modelos de negócios digitais 
contribuem para enfrentar os desafios das 
alterações climáticas. Para acompanhar esta 
evolução, vemos também a necessidade de 
apoiar o surgimento de novas formas de 
parceria entre os setores público e privado, 
aproveitando a capacidade criativa dos 
empreendedores e reconhecendo o papel do 
setor público ao ajudar a assumir os riscos das 
fases iniciais dos negócios. 

Simon Barnes, diretor dos Serviços de  
Aconselhamento do BEI

O FIO CONDUTOR VERDE

O Banco Europeu de Investimento está a trabalhar em novas ideias  
de financiamento para enfrentar o desafio climático

Estaremos perante o desafio de 
aumentar ainda mais o financiamento  
de projetos de eficiência energética. 
Esperamos assistir a um aumento do 
financiamento de tecnologias 
inovadoras e de prestadores de serviços 
de apoio à ação climática, 
nomeadamente nas áreas da gestão dos 
edifícios, das soluções para dar resposta 
à procura e das emissões hipocarbónicas. 
Continuaremos a dar o nosso forte apoio 
ao setor das energias renováveis, 
possivelmente trabalhando mais com 
promotores e empresas de serviços 
públicos e em países que apresentam 
atrasos nesta área, encontrando formas 
de gerir o crescente risco de mercado na 
estruturação dos projetos.

Dirk Roos, chefe da Divisão de Programas  
de Transição Energética, Direção de 
Projetos, BEI

VOZES DO FINANCIAMENTO
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Uma atuação eficaz em matéria de 
alterações climáticas exige uma profunda 
transformação dos modos de produção e 
de consumo. Uma transformação que só é 
possível através do desenvolvimento, do 
aumento de escala e da adoção de 
tecnologias hipocarbónicas e de 
tecnologias digitais.  
É nestes domínios que o Banco Europeu de 
Investimento pode desempenhar um 
papel crucial: desenvolvendo esforços para 
reduzir o risco de projetos que acelerem a 
inovação de ponta (ou seja, de alto risco).

Laura Piovesan, diretora, Inovação e  
Competitividade, Direção de Projetos, BEI

Durante o ano de 2019, o Banco Europeu 
de Investimento aumentou 
significativamente as suas atividades de 
concessão de empréstimos na América 
Latina para reforçar o seu apoio às 
políticas de cooperação e ajuda ao 
desenvolvimento da União Europeia – 
com uma ênfase acrescida na ação 
climática. As assinaturas incluíram um 
empréstimo-quadro de ação climática 
com um banco de desenvolvimento 
regional, um empréstimo a uma empresa 
regional de abastecimento de água e um 
empréstimo-quadro com uma empresa de 
capital europeu para a construção de 
parques eólicos. As nossas operações na 
América Latina estão em consonância com 
as prioridades da UE, que incidem nas 
ações a favor do clima e do meio 
ambiente, nos investimentos sustentáveis 
e, mais recentemente, no apoio aos 
esforços de países que estão a acolher 
populações deslocadas da Venezuela.

Kristin Lang, chefe da Divisão Setor Público – 
América Latina e Caraíbas, Direção de  
Operações, BEI

O aconselhamento e a assistência técnica constituirão um ingrediente essencial do 
sucesso das ambições climáticas do Grupo BEI, ajudando a identificar 
oportunidades de mercado tanto para inovar como para ampliar a nossa 
intervenção. Trata-se também de ajudar os nossos parceiros – os bancos e outros – 
a melhor compreender e aproveitar as oportunidades de «investimento verde», 
para que eles possam, por seu turno, ajudar os seus clientes no terreno. No campo 
da eficiência energética, por exemplo, todos sabemos que as barreiras não 
financeiras são mais significativas do que as financeiras – daí a necessidade de uma 
assistência técnica mais direcionada, ligada à identificação, preparação e agregação 
de projetos para investimento. Entendemos que esta é a nossa grande 
oportunidade de construir o futuro no âmbito do Pacto Ecológico Europeu.

Frank Lee, chefe de divisão, Plataforma Europeia de Aconselhamento ao Investimento, BEI
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UMA QUESTÃO DE HÁBITO

Amaioria das medidas de ação climática centra-se na redução das emissões de carbono. Na realidade, 
porém, alguns efeitos das alterações climáticas já se fazem sentir, com consequências muitas vezes 

desastrosas. Os projetos que visam a adaptação das populações e dos locais a estes impactos climáticos têm 
uma importância crucial na luta contra o aquecimento global. Apesar de não receber tanta atenção da comu-
nicação social como os veículos elétricos, a energia solar ou os parques eólicos, a adaptação às alterações cli-
máticas é igualmente importante.

A adaptação incide nas infraestruturas, tais como pontes mais sólidas para resistirem a inundações, escritórios 
inovadores com menor consumo de energia ou estradas melhores que não são levadas pelas tempestades. 
Pode consistir na simples instalação de ar condicionado em escolas da Ásia ou em obras tão complexas como 
a construção de sistemas de drenagem pluvial em cidades africanas. A adaptação abrange os mais diversos 
setores, desde a agricultura e educação aos serviços de saúde e abastecimento de água, passando ainda pelo 
combate à desertificação e à erosão costeira.

Os Estados insulares ou as regiões vulneráveis da Ásia e da África carecem de assistência especial na adapta-
ção, pois serão os mais afetados pelas alterações climáticas. Sofrem já os efeitos da subida do nível das águas 
do mar, dos incêndios florestais e das tempestades mais devastadoras.

«A adaptação ajuda as pessoas a evitar os impactos mais graves das alterações climáticas», declara Nancy 
Saich, especialista em alterações climáticas do Banco Europeu de Investimento. «Mas, porque esta não é uma 
tarefa fácil, estamos a cooperar mais com os nossos clientes no sentido de compreendermos as suas vulnera-
bilidades às alterações climáticas e de que forma podemos ajudá-los a tomar medidas para aumentarem a sua 
resiliência a estes fenómenos.»

Mais assistência técnica e mais recursos

Em todo o mundo, países e cidades estão a iniciar projetos para se prepararem para os efeitos das alterações 
climáticas. Muitos destes projetos necessitam de assistência técnica e de bastantes mais recursos financeiros 
para terem sucesso.

No Laos, as estradas inundadas causam enormes problemas todos os anos. Os deslizamentos de terras e as 
inundações no país causam frequentes encerramentos de estradas, que podem durar várias semanas, e impe-
dem as pessoas de ir ao mercado buscar alimentos ou de ir ao médico e as crianças de frequentar a escola.  
O Governo está a reabilitar 1 400 quilómetros de estradas nas áreas rurais para combater as inundações e 
reparar os danos causados pelas chuvas ocorridas em anos anteriores. As novas estradas terão uma constru-
ção mais sólida, com materiais melhores e sistemas de drenagem mais eficientes, a fim de reduzir ao mínimo 
os encerramentos durante as tempestades mais fortes.

«A vulnerabilidade dos países em desenvolvimento decorre de reparações e projetos de conceção nem sem-
pre baseados em previsões meteorológicas extremas, e de normas de construção potencialmente menos 

Mesmo investindo em ações inovadoras de combate às alterações climáticas, o 
impacto do aquecimento global não deixará de ser grave. Os projetos destina-
dos a ajudar as populações e regiões dos países em desenvolvimento a adapta-
rem-se a estes efeitos dramáticos são cada vez mais importantes.
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“ A vulnerabilidade dos países em desenvolvimento decorre  
de reparações e projetos de conceção nem sempre baseados  

em previsões meteorológicas extremas, e de normas  
de construção potencialmente menos exigentes  

devido a restrições orçamentais. ”
Meryn Martens, especialista sénior em transportes do BEI

exigentes devido a restrições orçamentais», esclarece Meryn Martens, especialista sénior em transportes do 
Banco Europeu de Investimento.

O Banco Europeu de Investimento assinou um empréstimo de 20 milhões de EUR em 2018 e um empréstimo 
de 100 milhões de EUR em 2019 para ajudar o Laos a construir estas novas estradas com sinalização, passeios, 
passagens para peões e iluminação melhores. O investimento ajudará mais de 1,6 milhões de pessoas. «Este 
projeto beneficiará comunidades em todo o país», afirma Kikeo Chanthaboury, Vice-Ministro do Planeamento 
e do Investimento do Laos.

Adaptação aos furacões

No âmbito de um projeto de adaptação semelhante na República Dominicana estão a ser reconstruídas 
estradas e outras infraestruturas danificadas por um furacão em 2016 e por inundações repentinas em 2017. 
Este projeto tem por objetivo construir 1 100 casas a custos acessíveis, 55 quilómetros de rodovias e quatro 
quilómetros de infraestruturas de prevenção de cheias. O projeto ajudará também as comunidades locais a 
integrar a adaptação climática no planeamento das autarquias. O Banco Europeu de Investimento assinou um 
empréstimo de 50 milhões de USD para este projeto em julho de 2019, e a União Europeia concedeu uma 
subvenção de 20 milhões de EUR. Do outro lado da ilha, no Haiti, o Banco Europeu de Investimento aprovou 
um empréstimo de 25 milhões de EUR, em abril de 2019, para reconstruir estradas e pontes destruídas pelo 
furacão Matthew. Este projeto também beneficiará de uma subvenção da UE.

Crescente escassez de água

A água é outra questão importante da adaptação. O Lesoto, por exemplo, está a sofrer secas prolongadas e 
uma crescente escassez de água devido às alterações climáticas. Muitos cidadãos deste país africano estão 
privados do acesso à água potável e é frequente terem de caminhar durante horas para obterem este bem 
essencial. Um projeto realizado nas planícies do país, onde vivem cerca de dois terços da população, está a 
melhorar o acesso à água potável e ao saneamento. O projeto melhorará os sistemas de captação em rios, as 
estações de tratamento de água, as condutas de distribuição e as estações de bombagem. O Banco Europeu 
de Investimento aprovou, em 2019, um empréstimo de 82 milhões de EUR para este projeto.

O BEI apoia também fundos de investimento inovadores que procuram fazer face aos desafios da adaptação. 
Um novo fundo designado CRAFT (Climate Resilience and Adaptation Finance & Technology Transfer Facility), 
o Mecanismo de Financiamento e Transferência de Tecnologia para a Resiliência e Adaptação Climática, está 
a desenvolver novas tecnologias e serviços especializados para ajudar os países em desenvolvimento a lidar 
com as secas, as condições meteorológicas adversas e as doenças, bem como a adotar as energias eólica e 
solar. O Banco Europeu de Investimento investiu 30 milhões de USD no CRAFT e afetou 5 milhões de EUR atra-
vés da Plataforma de Financiamento Climático Luxemburgo-BEI a título de capital de risco que mobiliza recur-
sos adicionais atraindo investidores privados.

A adaptação é, na verdade, um bom exemplo de como o trabalho de desenvolvimento do Banco Europeu de 
Investimento lhe permite partilhar o conhecimento e a inovação desenvolvidos a nível europeu e, ao mesmo 
tempo, prestar aconselhamento sobre projetos ajustados às condições dos países em desenvolvimento.

ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA
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ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS NA 
CIDADE

O risco de inundações e outros fenómenos meteorológicos cada vez mais extremos é uma grande dor 
de cabeça para os urbanistas nas cidades históricas, que pouco podem fazer para mudar as ruas estrei-

tas e densas dos bairros antigos. É por este motivo que Florença, cujo centro urbano é histórico por excelên-
cia, está a aplicar um plano para criar áreas junto ao Ema, um afluente do Arno, maior rio da cidade, que irão 
absorver as futuras inundações como uma esponja. Fora da época de cheias, estas áreas serão parques dos 
quais os habitantes da cidade poderão desfrutar.

Trata-se de um plano inteligente e de uma solução que será adotada por um número crescente de cidades 
em todo o mundo. As cidades estão a adaptar-se às consequências das alterações climáticas com 
soluções baseadas nas condições naturais que, por acréscimo, tornam a cidade mais atrativa e 
agradável para os moradores. O Banco Europeu de Investimento mantém um relacionamento de longa 
data com a cidade de Florença, tendo concedido muitos empréstimos à capital da Toscana ao longo de 
décadas. Recentemente, o Banco respondeu às alterações climáticas, incentivando todos os tipos de mutuá-
rios a refletirem sobre o que a crise climática significa para eles.

Florença e a adaptação urbana às alterações climáticas

As cidades vêem-se na necessidade de enfrentar as consequências, muitas vezes desastrosas, das alterações 
climáticas que já estão a afetá-las, sendo provável que continuem a fazer-se sentir nas próximas décadas, 
mesmo nos cenários mais favoráveis. Esta adaptação às alterações climáticas é importante nas cida-
des, devido às consequências económicas e sociais das inundações ou vagas de calor extremas 
nas populações que não estão preparadas para essa situação.

Veremos em seguida a forma como o Banco Europeu de Investimento trabalhou com Florença numa missão 
de aconselhamento concluída em 2019, tendo em vista a definição da sua estratégia climática e dos projetos 
de resiliência climática elegíveis para financiamento pelo Banco.

Através da Plataforma Europeia de Aconselhamento ao Investimento, uma parceria entre o BEI e a 
Comissão Europeia, o Banco recrutou um consultor para trabalhar com o município de Florença no sentido 
de aperfeiçoar um projeto de sistema de proteção contra inundações, para que passasse também a respon-
der a outros riscos associados às alterações climáticas. O estudo visava a criação de uma nova infraestru-
tura verde e azul no rio Ema, contemplando um conjunto de medidas, desde a redução do efeito de ilha 
de calor urbana à melhoria da qualidade da água e ao aumento da biodiversidade. Em suma, o estudo con-
duziu à elaboração de um plano para aumentar a capacidade das áreas adjacentes ao rio Ema, fora do centro 
da cidade, para absorver as subidas do nível das águas. Esta solução permitiria reduzir os prejuízos causados 
pelas inundações no centro da cidade.

A adaptação urbana às alterações climáticas é o próximo passo para as cidades 
europeias que precisam de se proteger – e de proteger os seus cidadãos – contra 
os efeitos inevitáveis das alterações climáticas. Seguem-se algumas ideias sobre 
como fazê-lo.
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Com a ajuda do estudo, a cidade de Florença desenvolveu um projeto em coordenação com dois pequenos 
municípios vizinhos que aproveita um parque nas margens do Ema para resolver o problema com uma solu-
ção baseada na natureza. Em vez de construir tanques de betão para recolher as águas da 
enchente, o município implantou colinas e vales num parque preparado para absorver as inunda-
ções e que, fora da época de cheias, funciona como um espaço de lazer que até inclui ciclovias.

A adaptação em Atenas

Atenas é um bom exemplo de uma cidade que colocou de facto a adaptação no centro da sua estratégia de 
resiliência.

O tecido urbano de Atenas é constituído por construções densas que cobrem 80 % da superfície da cidade. 
Uma massa tão grande de asfalto e betão retém o calor durante as longas canículas cada vez mais frequen-
tes na cidade. Estas ilhas de calor urbano no centro da cidade podem atingir temperaturas até 10 °C supe-
riores às dos subúrbios. Mas o asfalto e o betão não são apenas uma desvantagem quando o tempo está 
quente. Também impedem as águas de se infiltrarem no solo durante as chuvadas torrenciais. Resultado: 
frequentes inundações locais.

A cidade decidiu encontrar uma solução para estes problemas, que resultam das alterações climáticas. Ate-
nas está a iniciar um conjunto de projetos inovadores de adaptação às alterações climáticas financiados pelo 
Mecanismo de Financiamento do Capital Natural, um programa administrado pelo Banco Europeu de 
Investimento em cooperação com a Comissão Europeia vocacionado para a conservação da natureza, a bio-
diversidade e a adaptação às alterações climáticas através de soluções baseadas na natureza. O projeto inclui 
também a prestação de consultoria pela Plataforma Europeia de Aconselhamento ao Investimento, 
concluída em 2019.

Espera-se que o projeto do Mecanismo de Financiamento do Capital Natural para Atenas resulte na criação 
de, pelo menos, mais 25 % de zonas verdes e na adoção de medidas de adaptação às alterações climáticas 
que incluem a arborização e a instalação de abrigos para aves. Os corredores verdes são muito importantes 
para a biodiversidade, na medida em que permitem a circulação de massas de ar e a movimentação de espé-
cies animais.

Além disso, também são extremamente agradáveis para os habitantes da cidade.

“ Florença desenvolveu um projeto que aproveita um  
parque junto às margens do Ema para resolver  

o problema com uma solução baseada na natureza. ”

ADAPTAÇÃO URBANA ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
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O setor dos transportes está a atravessar um período de profundas transformações impostas pelo 
duplo desafio da descarbonização e da digitalização. Estamos, ao mesmo tempo, a enfrentar as 
consequências de uma década de subinvestimento em infraestruturas básicas. O papel do Banco 
Europeu de Investimento e as oportunidades que se perspetivam neste setor serão, portanto, 
ainda mais relevantes nos próximos anos, e o Banco está bem posicionado para desempenhar 
uma missão fundamental na transformação dos transportes. O BEI intensificará o apoio a 
transportes mais limpos e seguros, o que envolverá novos produtos e clientes. Em simultâneo, 
continuará a apoiar prioritariamente as infraestruturas básicas de transporte necessárias ao 
funcionamento da nova economia «verde». Nos próximos anos, que serão decisivos e exigentes,  
o BEI será chamado a desempenhar um papel fundamental.

Gavin Dunnett, diretor, Mobilidade, Direção de Projetos, BEI

Prevemos financiar mais projetos no domínio  
da adaptação às alterações climáticas, que irão 
complementar o sólido historial do Banco 
Europeu de Investimento em projetos de energias 
renováveis na África, nas Caraíbas e no Pacífico, 
na Ásia e na América Latina. Cada vez mais 
conscientes das consequências desastrosas das 
alterações climáticas para as suas populações e 
economias, os países em desenvolvimento estão 
a aumentar a procura por projetos que 
contribuam para aumentar a resiliência ambiental 
– melhor utilização da água, infraestruturas 
resistentes a condições meteorológicas extremas, 
adaptação de culturas agrícolas, reflorestação, 
diversificação económica, entre outros.  
O próximo desafio para estas regiões reside na 
integração de critérios de eficiência energética e 
na adoção de soluções de economia circular nos 
seus planos de desenvolvimento urbano e 
industrialização.

Maria Shaw-Barragan, diretora, Parceiros Internacio-
nais, Direção de Operações, BEI

O FIO CONDUTOR VERDE

O Banco Europeu de Investimento cumpre as suas metas. Em que tipos de pro-
jetos climáticos e ambientais esperam os especialistas do BEI trabalhar num 
futuro próximo?

Nunca é demais enfatizar a importância da 
adaptação às alterações climáticas. A proteção 
contra inundações é um bom exemplo. Muitos 
beneficiários do Banco vivem em zonas costeiras  
e são particularmente vulneráveis aos efeitos das 
alterações climáticas. A adaptação também passa 
pela abordagem do abastecimento de água. Até 
2025, 800 milhões de pessoas terão de lidar com  
a escassez de água. Sempre refletimos sobre a forma 
como a disponibilidade dos recursos hídricos 
evoluirá ao longo do tempo e estamos  
a adaptar-nos diversificando as fontes. A água  
é necessária à vida e ao desenvolvimento económico. 
O esgotamento dos recursos hídricos tem impacto 
em tudo, não apenas na água da torneira. Sem água, 
a produção industrial e agrícola diminuem, o 
crescimento das empresas abranda e começam a 
surgir tensões sociais.  
A sociedade como um todo – e não apenas os que 
trabalham no setor da água – precisa de refletir 
sobre a água e a sua distribuição no futuro.

Karine Measson, chefe da Divisão de Gestão da Água,  
Direção de Projetos, BEI

VOZES DOS PROJETOS
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No Egito, o BEI dispõe de uma ampla carteira de 
projetos em setores relacionados com a atenuação 
das alterações climáticas (tratamento de águas, 
redução do impacto ambiental e transportes).  
No próximo ano, o Banco aumentará e ampliará a 
sua presença nos referidos setores, principalmente 
nos transportes. O país sofre de níveis elevados de 
poluição e está sob uma pressão demográfica de 
rápido crescimento – a população do Egito chegará 
aos 100 milhões de habitantes em 2020 e prevê-se 
que exceda os 200 milhões até o final do século.  
As autoridades públicas estão a intensificar as 
medidas para uma prestação de serviços fiáveis e 
sustentáveis, que sejam eficientes e livres de 
carbono. O apoio técnico e financeiro do Banco 
nestes domínios é verdadeiramente apreciado.

Alfredo Abad, chefe do Gabinete do BEI no Cairo

Cada vez mais cidades estão a adotar estratégias climáticas à medida que vão tomando consciência  
das suas vulnerabilidades neste domínio e, por conseguinte, estão mais aptas a propor projetos de 
financiamento orientados para o clima. Ao mesmo tempo, podemos observar a inovação em novos tipos 
de projetos (que integram, por exemplo, soluções baseadas na natureza no investimento urbano), em 
novos modelos de negócios (empresas que prestam serviços de economia circular) e no maior interesse 
dos intermediários em estruturar mecanismos de financiamento vocacionados para a ação climática. 
O Pacto Ecológico Europeu coloca uma ênfase particular na renovação. No contexto urbano, podemos 
esperar uma maior atenção à reabilitação de edifícios, por exemplo, na habitação social e acessível.  
As iniciativas ligadas à economia circular e às cidades circulares estão também a acelerar, o que permite 
esperar um aumento da reciclagem, da reabilitação de espaços industriais abandonados e da construção 
de edifícios «verdes», com um potencial contributo para a ação climática e a sustentabilidade ambiental. 
No exterior da UE, assistimos também aos esforços das cidades e redes de cidades para privilegiarem  
o planeamento da ação climática, prevendo-se um crescimento dos investimentos que contribuem para 
a ação climática urbana através da mobilidade sustentável, de medidas de resiliência urbana, tais como 
o controlo de inundações ou a resistência à seca, ou da construção de edifícios energeticamente 
eficientes. 

Gerry Muscat, chefe da Divisão de Desenvolvimento Urbano, Direção de Projetos, BEI

As alterações climáticas manifestam-se 
predominantemente através da escassez ou 
do excesso de precipitação, para além das 
variações sazonais normais, pelo que o setor 
da água é um dos mais afetados. Este setor 
sempre levou em consideração as variações 
climáticas, mas os dados hidrológicos têm 
vindo a mudar, com períodos mais longos de 
seca e inundações mais frequentes. 
Já existem soluções inteligentes, como o 
sacrifício de terras para que os rios possam 
galgar as margens  nos picos de cheia ou 
ainda o tratamento de águas residuais para 
reutilização no regadio. Com a urbanização 
contínua e a pressão exercida sobre os 
nossos sistemas ambientais, a segurança da 
água só pode ser garantida antecipando as 
mudanças naquele que é já o principal 
parâmetro de referência do setor: o clima.

Thomas van Gilst, chefe da Divisão de Segurança e 
Resiliência dos Recursos Hídricos, Direção de 
Projetos, BEI

No que respeita às empresas em Espanha, existe ainda algum 
potencial para investir em edifícios de balanço energético 
quase nulo e em projetos de reabilitação energética de 
edifícios por parte de fundos de investimento imobiliário.  
É também possível identificar algum potencial para o 
financiamento de instalações fotovoltaicas para 
autoconsumo das empresas (na sequência de uma alteração 
legislativa recente em Espanha). Podem antever-se mais 
investimentos em veículos ecológicos por operadores de 
autocarros ou outras empresas com frotas próprias.  
O instrumento de financiamento para essas empresas 
(principalmente mid-caps) consistirá, em primeira linha, em 
empréstimos sénior.

Martin Arnold, chefe de unidade, Região Ibérica – Empresas, Direção de 
Operações, BEI
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UMA RECEITA PARA A AÇÃO 
CLIMÁTICA

As boas ideias de assistência médica têm geralmente dificuldade em angariar 
fundos que lhes permitam ir além da investigação inicial. O investimento do BEI 
responde a este problema.

A s alterações climáticas podem exacerbar os problemas que as ONG e os cientistas enfrentam ao tentar 
combater as doenças graves. Veja-se o caso da malária. O aumento das temperaturas e o concomi-

tante aumento das populações de mosquitos levou as empresas de biotecnologia a investir em novas ferra-
mentas para prevenir e tratar a malária em África.

Todos os dias morrem em África cerca de 700 crianças com malária, uma das doenças infecciosas mais letais 
do continente. As atividades de investigação e desenvolvimento no domínio da malária são dificultadas pelo 
défice de financiamento estimado em 1 800 a 2 700 milhões de EUR, principalmente para levar os produtos 
à fase de desenvolvimento em grande escala. Esta escassez é agravada pelo aumento da resistência aos inse-
ticidas usados em redes mosquiteiras e a algumas terapêuticas farmacológicas mais eficazes. 

«O calor extremo está diretamente relacionado com várias patologias, incluindo doenças cardio-
vasculares e respiratórias, bem como a asma», esclarece Felicitas Riedl, chefe da Divisão de Ciên-
cias da Vida do BEI. «O aumento das temperaturas é uma das consequências das alterações climá-
ticas e o seu impacto na saúde das sociedades irá aumentar. Concretamente, as alterações 
climáticas afetam as determinantes sociais e ambientais da saúde – a qualidade do ar, a segu-
rança da água potável, a abundância de alimentos e a segurança da habitação. Os nossos projetos 
visam atenuar o impacto das alterações climáticas.»

Diversas empresas farmacêuticas e biotecnológicas desenvolvem projetos promissores de investigação de 
vacinas e outras abordagens biológicas para a prevenção da malária. Estes projetos em fase inicial enfrentam 
geralmente dificuldades em obter financiamento. Receberam, no entanto, apoio do EU Malaria Fund, um 
fundo de investimento de 240 milhões de EUR com a participação da União Europeia, de organizações inter-
nacionais, de grandes empresas e da sociedade civil. O fundo foi criado em 2014 pela Fundação KENUP, uma 
organização de alcance global que promove a inovação na Europa.

Em 2019, o Banco Europeu de Investimento tomou a decisão de investir 111 milhões de EUR no EU 
Malaria Fund. «Queremos preencher uma lacuna do mercado e acelerar a descoberta de novas soluções 
que são indispensáveis para combater a malária e proteger a saúde pública à escala global», declara Anna 
Lynch, especialista em saúde do BEI.

O Banco também presta apoio à Gavi – a Aliança Mundial para a Vacinação –, uma organização que trabalha 
em prol da imunização contra 17 doenças infecciosas em países pobres. Todos os anos, milhões de crianças 
não recebem vacinas de rotina, ficando assim vulneráveis a uma série de doenças. Desde a sua criação, há 
20 anos, a Gavi vacinou mais de 760 milhões de crianças. O seu objetivo é diminuir o impacto das alterações 
climáticas na saúde, reforçando a resiliência das populações mais vulneráveis. A Gavi pretende vacinar mais 
300 milhões de crianças nos países mais pobres do mundo entre 2021 e 2025 e salvar, desta forma, mais de 
sete milhões de vidas.
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Os programas de vacinação nos países pobres enfrentam inúmeros desafios: identificar as pessoas que não 
foram imunizadas, conservar as vacinas à temperatura adequada durante o transporte e garantir que os pro-
fissionais de saúde que ministram a vacinação possuem a devida formação. Todos os países ajudados pela 
Gavi pagam parte das vacinas, em função do respetivo rendimento per capita. O Banco Europeu de Investi-
mento está a apoiar o programa de vacinação da Gavi com um mecanismo de garantia de 200 milhões de 
USD.

Hospitais em condições de funcionamento

As alterações climáticas têm alguma relação com os hospitais? Têm sim, e mais estreita do que poderíamos 
imaginar. Por um lado, os hospitais tratam pacientes com doenças causadas pelas alterações climáticas. Por 
outro, eles próprios contribuem para as alterações climáticas.

A crise climática afeta não só a saúde pública, mas também a forma como 
são prestados os cuidados médicos. Os hospitais têm de resistir a interrup-
ções de serviço e a evacuações temporárias causadas por ondas de calor, 
incêndios florestais, secas e inundações. Em todo o mundo, médicos e enfer-
meiros têm de antecipar e tratar novas doenças.

Na sua maioria, os estabelecimentos de saúde não são respeitadores do 
ambiente. Produzem resíduos médicos em grande quantidade e consomem 
imensa energia para ventilação, aquecimento, refrigeração, iluminação e 
máquinas. Alguns hospitais estão a tomar medidas para reduzir a sua 
pegada climática.

O centro clínico de Rijeka, um importante hospital da Croácia, funciona em 60 edifícios antigos espalhados 
por três locais da cidade, ocasionando deslocações desnecessárias em ambulância através de um trânsito 
congestionado. O hospital serve 600 000 habitantes da região de Rijeka e centenas de milhares de turistas.

Em 2019, o hospital lançou a construção de um edifício novo e moderno, que permitirá reunir todas as suas 
atividades num único local. Graças a este projeto, o hospital será dotado de equipamentos modernos, 
nomeadamente uma central termoelétrica, uma cozinha e áreas de estacionamento. O novo edifício deverá 
permitir uma redução no consumo de eletricidade, gás e água na ordem dos 40 %, 50 % e 30 %, respetiva-
mente. Os recém-nascidos deixarão de ser transferidos entre serviços hospitalares separados por nove qui-
lómetros. Em vez disso, passarão confortavelmente de um quarto para o outro. O hospital recebeu, em 2019, 
um empréstimo de 50 milhões de EUR do BEI e beneficiou de consultoria da Plataforma Europeia de Acon-
selhamento ao Investimento.

Uma abordagem global ao investimento

Para melhorarmos a nossa saúde, pensamos geralmente em dietas equilibradas e novos medicamentos.  
A qualidade do ambiente em que vivemos nem sempre nos ocorre. A Eiffel Essentiel, um fundo de investi-
mento sediado em França, está a ajudar empresas dos setores das energias renováveis, da agricultura sus-
tentável e da saúde.

Dada a sua vida útil de até 15 anos, o fundo disponibilizará capital de crescimento a longo prazo a empresas 
inovadoras. Fabrice Dumonteil, diretor-geral do Eiffel Investment Group, afirma que as empresas inovadoras 
que prosseguem projetos ambiciosos de investimento industrial precisam de tempo para crescerem e se 
desenvolverem. O fundo planeia prestar apoio a 20 empresas. Entre os primeiros investimentos potenciais 
figura uma empresa agroalimentar especializada em tratamentos para doenças específicas.

A Eiffel Essentiel está a captar entre 200 e 250 milhões de EUR num primeiro ciclo de investimento, mas a 
dimensão-alvo do fundo ascende a 400 milhões de EUR. O Banco Europeu de Investimento está a contribuir 
com 80 milhões de EUR ao abrigo do Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos.

“ A cada dois minutos  
morre uma criança  

de malária.  
É imperativo quebrar  

o status quo. ”
Anna Lynch,  

especialista em saúde do BEI.

SAÚDE E CLIMA
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UM APETITE PELA AÇÃO 
CLIMÁTICA

E xistem muitas maneiras de mudar a forma como cultivamos ou preparamos os alimentos para ajudar o 
meio ambiente. Por vezes, essas mudanças passam pela utilização de tecnologias de ponta baseadas na 

inteligência artificial em sofisticadas cozinhas de restaurantes. Outras vezes, envolvem simplesmente uma 
nova maneira de organizar pequenas fazendas de café nas florestas da Amazónia.

Um bom exemplo do roteiro tecnológico de combate às alterações climáticas é um dispositivo designado 
por Winnow Vision, que utiliza a visão por computador e a inteligência artificial para identificar alimentos 
deitados ao lixo e gerar depois um relatório que os restaurantes podem utilizar para reduzir o desperdício.

O sistema Winnow tira fotos dos alimentos no momento em que os restaurantes os deitam fora. Com a ajuda 
destas imagens, a máquina aprende a reconhecer o que está a ser deitado para o lixo, com mais precisão do 
que um ser humano.

«As cozinhas comerciais desperdiçam 20 % a 25 % dos víveres que processam», declara Kevin Duffy, 
cofundador da Winnow. «Graças à ferramenta de inteligência artificial do Winnow, o rastreamento do des-
perdício alimentar torna-se tão fácil e preciso que deveria passar a ser a norma em todas as cozinhas 
comerciais.»

As cozinhas não são os únicos locais onde se desperdiça comida. Estima-se que um terço dos alimentos 
do mundo seja desperdiçado. Segundo as Nações Unidas, os recursos consumidos para produzir estes 
alimentos desperdiçados equivalem a 3 300 milhões de toneladas de emissões de dióxido de carbono.

O primeiro produto da Winnow para detetar o desperdício alimentar foi uma ferramenta manual denomi-
nada Waste Monitor. Os relatórios diários desta ferramenta podem ajudar as cozinhas a tomar decisões mais 
inteligentes e a economizar até metade dos alimentos que, de outro modo, seriam desperdiçados.  
A empresa, cujo centros de investigação estão localizados em Cluj, na Roménia, informa que o seu produto 
de segunda geração, o Winnow Vision, integra a visão por computador e a inteligência artificial para reduzir 
ainda mais o desperdício. Com o tempo, o Winnow Vision tornar-se-á mais inteligente e acabará por alcançar 
a automação total, fornecendo às cozinhas uma informação extremamente exata, sem qualquer contribui-
ção do seu pessoal.

«Estamos perante uma tecnologia de aprendizagem automática», afirma Maria Lundqvist, economista do 
Banco Europeu de Investimento. «Quanto mais utilizada é, mais eficaz se torna.»

Para alargar a sua equipa e desenvolver a sua tecnologia, a Winnow assinou no ano passado um empréstimo 
de 7,5 milhões de EUR com o Banco Europeu de Investimento.

Os restaurantes e as explorações agrícolas descobrem que a inteligência artifi-
cial e os fundos de investimento podem ajudá-los a tornar o mundo mais 
sustentável
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Investir na proteção dos solos

Se a alimentação pode ter um grande impacto no clima, o mesmo acontece com a forma como tratamos os 
solos em que é produzida.

Grandes parcelas da floresta amazónica foram destruídas e desmatadas para utilização na agricultura. O Peru 
está a tentar reverter esta tendência por meio da educação e do investimento. O objetivo é reabilitar 
3,2 milhões de hectares de terras degradadas no país.

Em todo o mundo, cerca de 30 % dos solos estão degradados, de acordo com dados das Nações Unidas, 
e cerca de 12 milhões de hectares de terras produtivas – uma área do tamanho aproximado da Grécia – 
sofrem degradação todos os anos. É uma situação que se deve ao facto de os seres humanos estarem a 
explorar a terra sem investirem o suficiente na sua proteção.

Um exemplo das mudanças positivas em curso no Peru pode observar-se em Uctubamba, uma província do 
norte do país onde centenas de cafeicultores se uniram para obter empréstimos e aconselhamento especia-
lizado que os ajudará a reabilitar terras degradadas e a torná-las mais produtivas. Uma cooperativa da região 
adquiriu conhecimentos sobre novas formas de plantar árvores de modo a darem sombra aos cafeeiros, o 
que permite regular a temperatura das plantações e aumentar a produtividade, contribuindo em simultâneo 
para a sustentabilidade dos solos.

Os agricultores estão a receber assistência da Ecotierra, uma empresa canadiana que elabora projetos agro-
florestais em todo o mundo. O Banco Europeu de Investimento ajudou a Ecotierra ao investir no Land 
Degradation Neutrality Fund, um veículo de investimento criado pelas Nações Unidas e administrado 
pela sociedade francesa de gestão de investimentos Mirova, que tem por finalidade recuperar terras degra-
dadas em todo o mundo.

O Banco Europeu de Investimento comprometeu-se em 2019 a investir até 45 milhões de USD no Land 
Degradation Neutrality Fund, enquanto o Governo do Luxemburgo prometeu 5 milhões de EUR. O fundo 
captou recursos correspondentes a metade da sua meta de 300 milhões de USD.

Martin Berg, chefe da Unidade de Fundos Ambientais e Política de Financiamento Climático do Banco Euro-
peu de Investimento, esclarece que os investimentos do BEI e do Luxemburgo contribuíram decisivamente 
para o êxito do fundo e a mobilização de investidores privados. «A presença de ambos tornou o fundo muito 
mais atraente para investidores avessos ao risco», afirma.

“ Estamos perante uma tecnologia  
de aprendizagem automática. Quanto mais  

utilizada é, mais eficaz se torna. ”
Maria Lundqvist, economista do BEI

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA COZINHA
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BACTÉRIAS BOAS E 
MOZZARELLA ELÁSTICA

S em meios de proteção das culturas, incluindo os pesticidas, mais de metade das colheitas mundiais 
seriam destruídas por insetos, doenças e infestantes. A diretiva da UE sobre o uso sustentável de pesti-

cidas promove a gestão integrada de pragas e favorece métodos alternativos de controlo de pragas para 
minimizar a utilização dos pesticidas e fertilizantes sintéticos necessários à manutenção da produtividade 
agrícola.

Por conseguinte, os agricultores estão constantemente à procura de alternativas eficientes aos pesticidas 
comuns. A CHR Hansen desenvolveu soluções de controlo biológico de pragas e de bioestimulantes que 
promovem os mecanismos de defesa natural das plantas, reforçando o sistema radicular e permitindo que 
as culturas resistam à pressão provocada por fatores externos, nomeadamente secas e pragas. Os tratamen-
tos com produtos desenvolvidos pela empresa dinamarquesa podem aumentar o rendimento das colheitas 
em até 10 %. «Usamos bactérias boas em vez de produtos químicos», explica Camilla Lercke, responsável 
pelas relações com a comunicação social da CHR Hansen. «O resultado é uma redução da pegada química 
do ecossistema agrícola nos solos e nas águas subterrâneas.»

Nos últimos cinco anos, foram desenvolvidas soluções de bioproteção para culturas, que têm o 
potencial de transformar radicalmente a agricultura, reduzindo a necessidade de produtos quí-
micos. Podem também reduzir o desperdício alimentar, o que, por sua vez, reduz as emissões de gases com 
efeito de estufa com origem na produção agrícola. Por exemplo, a CHR Hansen introduz «bactérias boas» em 
culturas que mantêm os produtos lácteos frescos durante mais tempo, o que permitirá reduzir o desperdício 
de iogurte em 30 %. Tendo em conta que 70 % de todas as saladas acabam no lixo, as bactérias desta 
empresa prolongam em cinco dias o prazo de validade deste alimento.

A CHR Hansen desenvolveu biossoluções para a cana-de-açúcar, o milho e a soja, bem como para as indús-
trias do vinho e da cerveja. A empresa produz também suplementos alimentares que utilizam bactérias 
boas, ou probióticos, para promover a saúde animal. «À semelhança do iogurte, os probióticos ajudam a 
regular a flora intestinal», defende Camilla Lercke. «Os probióticos administrados aos animais garantem um 
funcionamento mais natural do aparelho digestivo, reduzindo a necessidade de antibióticos.»

Inovação para responder à maior procura

A agricultura está sob enorme pressão para produzir não só mais alimentos, como também ali-
mentos mais saudáveis e, ao mesmo tempo, reduzir o seu impacto no meio ambiente. A população 
mundial deverá atingir os 9 800 milhões de habitantes em 2050, pelo que a produção de alimentos terá de 
aumentar pelo menos 30 % para responder às necessidades futuras. Será necessário encontrar um equilíbrio 
delicado entre a preservação dos últimos recursos naturais do planeta e a produção de alimentos de quali-
dade em quantidade suficiente e a preços acessíveis.

O setor agrícola está sujeito a uma grande pressão para produzir mais. Como 
responder a esta procura e, ao mesmo tempo, proteger o meio ambiente?
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A agricultura está a inovar para fazer face a estas exigências. Os avanços ao nível do melhoramento das 
plantas e dos fertilizantes e pesticidas sintéticos proporcionaram um quadro para uma produção de alimen-
tos estável e fiável. O setor agrícola procura agora substituir uma parte ou a totalidade destas ferramentas, 
criando sinergias com os sistemas naturais existentes, o controlo de pragas de base biológica e os agentes 
que promovem a saúde das plantas.

Os investigadores agrícolas também estão a criar plataformas digitais que oferecem aos agricultores os 
melhores preços para alimentos, fertilizantes e equipamentos, a transformar as emissões agrícolas em biogás 
limpo ou a produzir mozzarella com leite de pastagem. O BEI assinou um empréstimo de 120 milhões de EUR 
em 2019 para apoiar as atividades de investigação e desenvolvimento da CHR Hansen. Neste clima de inova-
ção, as empresas estão também a esforçar-se por encontrar uma justificação económica para estes novos 
empreendimentos.

A cooperativa digital  

Historicamente, em França e em grande parte da Europa Ocidental, os agricultores vendiam o que produ-
ziam à cooperativa local que, por sua vez, lhes fornecia todos os fatores de produção de que necessitavam, 
tais como fertilizantes, sementes e pesticidas. Representantes comerciais recebiam as encomendas dos agri-
cultores, e as mercadorias eram entregues no silo de cereais mais próximo, muitas vezes equipado com 
armazéns de distribuição. Estes pontos de recolha funcionavam como centros de encontro da comunidade 
agrícola local.

Ao longo dos anos, as cooperativas passaram por processos de fusão e cresceram, acabando por perder a 
sua agilidade, eficiência e capacidade de resposta às necessidades dos seus associados. Uma nova geração 
de agricultores, mais conhecedora das tecnologias digitais e menos fiel ao espírito cooperativo, está a pro-
curar alternativas, que passam com frequência por um mercado digital.

«Os agricultores estão a tornar-se extremamente digitalizados», afirma Antoine Pajot, engenheiro do BEI 
especializado em agricultura e desenvolvimento rural. «Hoje em dia, usam smartphone e querem ter acesso 
aos preços em tempo real. Querem comprar ao melhor preço e no melhor momento.»

Uma das maiores cooperativas francesas, a InVivo Group, está a responder às necessidades dos agricultores 
com a sua própria plataforma digital que lhes permitirá adquirir produtos e materiais online e comparar efi-
cazmente os preços. Esta plataforma estará acessível à maioria dos associados da cooperativa InVivo. É uma 
medida que visa proteger a quota de mercado da cooperativa face a grandes empresas tecnológicas como 
a Alibaba e a Amazon, que estão lentamente a apoderar-se do mercado de fatores de produção agrícolas 

“ Os agricultores estão a tornar-se  
extremamente digitalizados. ”

Antoine Pajot, engenheiro do BEI especializado  
em agricultura e desenvolvimento rural

AGRICULTURA E CLIMA



40 2019 RELATÓRIO DE ATIVIDADES

noutras partes do mundo, e face a novas plataformas digitais como a Agrileader ou Agriconomie, que desa-
fiam já o domínio das cooperativas.

O Banco Europeu de Investimento disponibilizou 37,5 milhões de EUR para financiar o projeto de 75 milhões 
de EUR da InVivo que visa a criação da plataforma digital Aladin.farm, e de software de gestão agrícola. 
Uma garantia do Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos está a viabilizar este empréstimo. A plata-
forma Aladin tem a vantagem de já possuir uma rede de distribuição, com armazéns num raio de 10 quiló-
metros de todas as explorações filiadas na cooperativa. Se acrescentarmos as ligações sólidas aos agriculto-
res e o aconselhamento que presta, a Aladin está em condições de apresentar uma oferta personalizada aos 
associados da cooperativa. A estratégia da InVivo consiste, segundo Antoine Pajot, «em acompanhar os agri-
cultores no processo de digitalização, mantendo a respetiva quota de mercado, e em propor novos serviços 
digitais, tais como blogues ou aconselhamento».

A subsidiária digital da InVivo, a SMAG, oferece programas informáticos baseados na nuvem designados por 
Agreo e Atland, que ajudam os agricultores a acompanhar os dados relativos às culturas, à criação de gado 
e à produção vinícola, tendo em vista o cumprimento das normas regulamentares e ambientais. O projeto 
da SMAG reforçará a mobilidade informática do software e permitirá a prospeção e exploração de dados que 
ajudem os agricultores a tomar decisões mais informadas.

Os projetos da InVivo fazem parte da Terceira Revolução Verde, que recorre a tecnologias de van-
guarda como a inteligência artificial, a robótica, a cadeia de blocos e a computação de alto desem-
penho para transformar a agricultura e aumentar radicalmente a sua eficiência e sustentabilidade. Esta 
revolução é particularmente importante para o setor agrícola europeu, um dos principais produtores de 
alimentos do mundo e um empregador da maior importância.

Reduzir as emissões, aumentar os rendimentos

Os agricultores europeus estão sob a pressão da forte concorrência internacional no setor das matérias-pri-
mas. Precisam de se adaptar às alterações climáticas e, no caso específico da Europa, a uma redução dos 
subsídios diretos. Para compensar essa redução, estão a aumentar as suas receitas através da produção de 
novos produtos com margens mais elevadas ou de negócios paralelos sem qualquer ligação à produção 
alimentar.

«A manutenção e/ou o aumento dos rendimentos por meio da diversificação é uma preocupação constante 
de todos os agricultores», explica Sébastien Collot, especialista do BEI em bioeconomia. «É necessário mudar 
o modelo de atividade atual, baseado na produção de produtos de base, para um modelo mais 
sustentável.»

A produção de biogás constitui uma fonte alternativa de rendimento. As centrais de biogás recolhem resí-
duos orgânicos, como estrume, subprodutos vegetais e alimentícios e até lamas, e convertem-nos em bio-
fertilizante e biometano gasoso para a produção de energia limpa. O biometano pode ser utilizado para 
gerar eletricidade que, por seu turno, pode ser injetada na rede elétrica ou utilizado como combustível nas 
explorações agrícolas, nomeadamente para aquecer estufas de produtos hortícolas e frutas. As centrais de 
biogás contribuem para a descarbonização e a segurança energética, apoiam o rendimento agrícola, pro-
movem o desenvolvimento regional e rural e estimulam a criação de emprego, para além de ajudarem as 
explorações agrícolas a compensar as suas próprias emissões. Na Europa, a agricultura é responsável por 
9,58 % do total das emissões de gases com efeito de estufa associadas à atividade humana. 

“ A manutenção ou o aumento dos rendimentos 
por meio da diversificação é uma preocupação 
constante de todos os agricultores. ”
Sebastien Collot, especialista do BEI em bioeconomia

https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=File:Greenhouse_gas_emissions,_analysis_by_source_sector,_EU-28,_1990_and_2016_(Percentage_of_total).png&oldid=390740
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“ Os nossos agricultores possuem  
uma elevada consciência ambiental. ”

Ray O'Connell, controller e diretor financeiro do Grupo Carbery

As centrais de biogás são, porém, dispendiosas. O investimento necessário pode variar entre 2 e 10 milhões 
de EUR, sendo a maioria das unidades propriedade de sociedades anónimas que envolvem múltiplas explo-
rações agrícolas. A escala e o tipo de investimento tornam-no particularmente arriscado para os agricultores. 
«Estamos a falar de um investimento próximo ou superior ao valor da própria exploração agrí-
cola», afirma Sébastien Collot. As centrais de biogás necessitam também de vigilância constante e com-
portam um risco operacional. «Os projetos de biogás obrigam a uma rigorosa monitorização do processo 
biológico e químico, 24 horas por dia.»

Para ajudar os agricultores a aderirem ao biogás ou a outras iniciativas favoráveis ao clima, como a instalação 
de painéis solares, o Banco Europeu de Investimento concedeu duas linhas de crédito por intermédio do 
banco francês Crédit Agricole: um programa de 75 milhões de EUR destinado a agricultores com menos de 
41 anos de idade e outro programa de 200 milhões de EUR destinado a apoiar projetos nas áreas do clima e 
da bioeconomia.

Mozzarella «elástica» 

A existência bucólica da vaca irlandesa nunca teve um alcance tão global.

A cooperativa irlandesa de laticínios Carbery, com mais de 1 200 associados, é o maior fabricante de queijo 
cheddar natural da Irlanda. Com mais de 60 % do queijo da empresa exportado para o Reino Unido, a som-
bra do Brexit levou a Carbery a repensar a sua exposição. A empresa decidiu diversificar a sua gama de quei-
jos com uma nova linha de produção de mozzarella para pizzas destinada à restauração, tendo como alvo o 
mercado asiático. Esta transição está a ser financiada por um empréstimo de 35 milhões de EUR do BEI assi-
nado em 2019.

«A mozzarella é um dos mercados de queijo que regista o mais rápido crescimento em todo o mundo», escla-
rece Ray O'Connell, controller e diretor financeiro do grupo Carbery. «Fizemos uma longa avaliação de várias 
opções e a mozzarella foi a escolha acertada.»

Os chineses gostam que a mozzarella estique – pelo menos 50 centímetros. Realizam até concursos em que 
«esticam o queijo e os vencedores partilham fotos nas redes sociais», observa Ray O'Connell. O queijo moz-
zarella da Carbery está a ser desenvolvido com o fator «elástico» em mente.

E também numa perspetiva de sustentabilidade. «Os nossos agricultores possuem uma elevada consciência 
ambiental e estão muito focados na sustentabilidade, nas suas vertentes ecológica e financeira», declara Ray 
O’Connell. «A Carbery está a trabalhar em permanência com os seus associados agricultores para desenvol-
ver metodologias baseadas em melhores práticas que contribuam para reduzir ainda mais a pegada 
carbónica».

https://www.eib.org/en/projects/pipelines/all/20190035
https://www.eib.org/en/projects/pipelines/all/20190036
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O BEI está familiarizado com processos de transição 
e de ajuda à transformação das regiões, estando a 
intensificar os seus esforços neste sentido. Com a 
Transição Justa, a nossa intervenção consiste em 
traduzir os planos de transição que estão a ser 
elaborados pelas cidades ou regiões em programas 
de investimento. Neste domínio, o Banco Europeu 
de Investimento, a Plataforma Europeia de 
Aconselhamento ao Investimento e a Direção de 
Projetos do Banco têm o papel claro de aconselhar 
as regiões sobre como podem, com base no 
respetivo plano e estratégia de transição, apoiar a 
transição com investimentos.

Leonard Reinard, chefe da Divisão de Desenvolvimento 
Regional, Direção de Projetos, BEI

Nas regiões que terão de dar um passo maior do que 
as outras, apoiaremos as pessoas e empresas com 
um Mecanismo específico para uma Transição Justa. 
[...] O Banco Europeu de Investimento será um 
parceiro de confiança para nos ajudar neste 
processo.

Ursula von der Leyen, Presidente da Comissão Europeia

A nossa prioridade será ajudar os países na 
sua transição para uma economia 
hipocarbónica, garantindo o desenvolvimento 
económico sustentado das regiões de coesão. 
Com a ajuda do programa InvestEU e do 
Fundo para uma Transição Justa, esperamos 
disponibilizar um financiamento atrativo para 
as regiões mais afetadas pela transição, 
ajudando-as a lidar com a dimensão social. 
Identificaremos os campeões no combate às 
alterações climáticas e apoiá-los-emos com 
aconselhamento e financiamento.

Anita Fuerstenberg-Lucius, diretora, Europa Central 
e Europa de Sudeste, Direção de Operações, BEI

O clima é o sistema de suporte de vida da 
humanidade. A ação climática do Banco, tanto no 
domínio dos oceanos, da água e da bioeconomia, 
como no desenvolvimento do nosso habitat nas 
cidades e regiões, visa preservar esse sistema de 
apoio à vida e melhorar a qualidade de vida de todos 
nós. Estes são, afinal, os fundamentos da nossa 
existência. Para tornar as cidades mais sustentáveis, 
planeamos apoiar o desenvolvimento de 
construções ecológicas e implementar abordagens 
integradas de ação climática na Europa e no resto do 
mundo. Considerando um desenvolvimento 
territorial mais amplo, dedicaremos uma atenção 
especial às regiões onde, por enquanto, o emprego e 
a atividade económica dependem fortemente dos 
combustíveis fósseis. No setor da água, espero que 
seja dada uma maior atenção à adaptação às 
alterações climáticas, especialmente no contexto de 
uma maior escassez de água, e à necessidade de 
proteção costeira.  
No setor da agricultura, consideramos que existe 
também um grande potencial para alargar o apoio  
a investimentos na área da sustentabilidade 
ambiental e da ação climática. Trata-se de uma 
questão particularmente relevante para as linhas de 
crédito que concedemos através dos nossos 
intermediários financeiros para financiar pequenas e 
médias empresas, incluindo explorações agrícolas.

Werner Schmidt, diretor, Ambiente e Desenvolvimento 
Territorial Sustentável, Direção de Projetos, BEI

O FIO CONDUTOR VERDE

À medida que a economia vai ficando verde e limpa, o Banco Europeu de 
Investimento procura assegurar que ninguém seja deixado para trás

VOZES DA SOCIEDADE
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Nos últimos cinco anos, foram aprovados mais de 
180 grandes investimentos para financiamento com 

o apoio do JASPERS, representando um custo total de 
investimento de 58 mil milhões de EUR e subvenções 

da UE no montante de 31 mil milhões de EUR. Metade 
destes investimentos contribuíram para a ação a favor 
do clima, sendo mais de 20 % atribuídos diretamente a 
esta finalidade. Continuaremos, e aprofundaremos, o 
nosso trabalho de apoio às regiões da UE na 
concretização das suas ambições climáticas. 
Prestaremos aconselhamento para promover 
estratégias, programas e reservas de projetos 
integrados e subordinados a um plano, nomeadamente 
nas regiões carboníferas e abrangidas pelo Mecanismo 
para uma Transição Justa. Esperamos desenvolver um 
trabalho ainda mais enraizado a nível local para 
promover projetos coerentes e integrados em favor do 
clima e da transição. No intuito de gerar valor para as 
populações e de promover uma UE mais ecológica, 
setores como a educação, a investigação e a inovação 
também irão desempenhar um papel fundamental 
(incluindo soluções inovadoras como a economia 
circular e a inovação social). Adaptaremos os nossos 
métodos de trabalho para melhor apoiarmos, ao nível 
local, a consecução dos objetivos climáticos da UE e do 
Banco.

Eugenia Kazamaki Ottersten, chefe da Divisão de Desenvol-
vimento Inteligente JASPERS, BEI

A transição para um desenvolvimento 
hipocarbónico e resistente às alterações 
climáticas em Marrocos – à semelhança de 
outros países da bacia do Mediterrâneo – 
representa um enorme desafio institucional  
e financeiro. Exige que todo o sistema 
regulamentar se torne mais respeitador do 
clima, para além da mobilização de recursos 
financeiros e de um significativo apoio  
ao reforço de capacidades técnicas.  
Em concertação com a Comissão Europeia,  
o BEI reforçará o diálogo a nível técnico com  
o Governo de Marrocos e aplicará um plano  
de ação para a transferência das melhores 
práticas e dos conhecimentos especializados 
no domínio do financiamento «verde» 
adquiridos no âmbito das operações do Banco 
na Europa. É importante que o nosso 
investimento seja alavancado com o apoio 
político prestado pela UE, a fim de assegurar 
uma total coerência na implementação do 
Pacto Ecológico Europeu em países não 
pertencentes à União.

Anna Barone, chefe do Gabinete do BEI em Marrocos

Planeamos um apoio dedicado à transição ecológica/energética de várias 
indústrias, através de empréstimos intermediados. Os bancos comerciais estão a 
preparar produtos para apoiar os investimentos das empresas que operam em 
setores fortemente afetados pela transição ecológica/energética, como sejam o 
setor automóvel, o aço e o plástico. Também observamos uma tendência crescente 
no sentido da digitalização – particularmente no caso da agricultura – que tem um 
impacto direto na atenuação das alterações climáticas. Estamos a procurar 
oportunidades nos domínios das energias renováveis e da eficiência energética, 
que poderão envolver maior risco (devidamente mitigado).

Miguel Morgado, diretor, Mar Adriático, Direção de Operações, BEI
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UM ABRIGO PARA O CLIMA

A habitação é uma necessidade básica, mas muitos Europeus não conseguem encontrar um alojamento 
decente, a preços acessíveis, para morar. Trata-se, obviamente, de um problema social, que, surpreen-

dentemente ou talvez não, também contribui para o aquecimento global.

A escassez de edifícios habitacionais de qualidade e energeticamente eficientes na Europa é especialmente 
elevada em muitas áreas urbanas, onde residem 70 % da população. A situação prejudica a qualidade de 
vida de vastas camadas da população, que só conseguem pagar uma habitação longe dos seus locais de 
trabalho. E prejudica o meio ambiente, quando essas pessoas percorrem longas distâncias de carro e conso-
mem mais combustíveis fósseis. Importa ainda ter em conta o consumo de energia nas cidades: os edifícios, 
habitacionais ou outros, especialmente os mais antigos, são mal isolados e estão nos lugares cimeiros da lista 
de consumidores de energia.

Grandes avanços para a habitação e a energia

Quando o cidadão comum não consegue encontrar habitação de qualidade, aprofundam-se as clivagens 
sociais nos povos da Europa. Aumentam os problemas de saúde pública, diminui a segurança pública, escas-
seiam os trabalhadores nos centros e os mercados de trabalho tornam-se ineficientes. Na Irlanda, por exem-
plo, milhares de pessoas eternizam-se em listas de espera para conseguirem habitações melhores. Em 
França, é difícil a um enfermeiro encontrar alojamento acessível no centro de Paris. O desafio colocado pelo 
binómio habitação e eficiência energética é imenso. Quase metade de todos os edifícios residenciais da 
Europa foram construídos antes de 1970, num tempo em que os materiais, as normas e as técnicas de cons-
trução não levavam em linha de conta as quantidades de energia consumidas. A Comissão Europeia estima 
que será necessário melhorar a eficiência energética de 75 % dos edifícios e habitações para alcançar as 
metas climáticas da Europa.

«Proporcionar casa às pessoas é a componente mais importante dos nossos projetos de habitação social, 
mas se conseguirmos fazê-lo com ganhos de eficiência energética, o benefício será ainda maior», afirma 
Gerry Muscat, chefe da Divisão de Desenvolvimento Urbano do Banco. «Muitos projetos habitacionais em 
que estamos envolvidos ajudam as pessoas e o clima.»

Mesmo algo tão simples como mudar as lâmpadas faz uma grande diferença. Uma empresa de iluminação 
austríaca, o Zumtobel Group, meteu ombros a uma investigação intensa sobre iluminação e gestão de luz 
mais eficientes, que garanta que os sistemas de iluminação sejam utilizados apenas quando necessário. No 
início de 2019, o Banco Europeu de Investimento aprovou a segunda tranche de dois empréstimos de 
40 milhões de EUR para que a empresa possa alargar a sua investigação ao reforço da ligação entre a ilumi-
nação e os serviços digitais.

Quando as pessoas não têm possibilidades de morar perto do local de trabalho, 
a sua qualidade de vida sofre. E o clima também. Apresentamos uma série de 
projetos que visam combater a necessidade de longos trajetos com elevadas 
emissões de carbono e poluentes nocivos.
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Cidades em crescimento, escassez de arrendamentos

Na Suécia e na Polónia, o crescimento das cidades de média dimensão está a aumentar dramaticamente a 
procura de habitações acessíveis. A Suécia está a responder ao problema através da construção de milhares 
de habitações para arrendamento com rendas acessíveis. Em setembro de 2019, o Banco Europeu de Inves-
timento aprovou um empréstimo de quase 300 milhões de EUR para apoiar a solução sueca com planos de 
balanço energético quase nulo que adotam os mais elevados padrões de eficiência.

Em Poznan, uma cidade no centro da Polónia, muitos moradores não são elegíveis para habitações econó-
micas apoiadas pelo município porque os seus rendimentos são demasiado elevados para o efeito, mas tam-
bém não podem comprar casa no mercado regular pois apresentam uma baixa classificação de crédito.  
O município, em parceria com uma empresa local de construção de habitações, lançou um projeto desti-
nado a estes moradores, que também contempla uma creche, jardim de infância, parque infantil e estacio-
namento para deficientes. O projeto tem por objetivo a construção de mais de mil apartamentos neste novo 
bairro. O Banco Europeu de Investimento assinou um empréstimo de 34 milhões de EUR para financiar este 
projeto.

«O nosso objetivo é tornar Poznan num centro apelativo, onde todos se possam sentir em casa, independen-
temente do orçamento de cada um, chegar facilmente ao local de trabalho e desfrutar de serviços munici-
pais modernos e ecológicos», afirma Grzegorz Ganowicz, Presidente da Câmara da cidade.   

Em 2019, o Banco assinou também uma operação de 19 milhões de EUR com o BNP Paribas Bank Polska, 
que visa a melhoria da eficiência energética das casas na Polónia. O banco polaco utilizará o financiamento 
para conceder empréstimos a agricultores e proprietários de imóveis para a instalação de painéis solares.  
O financiamento ajudará também as associações imobiliárias a melhorar a eficiência energética das 
habitações.

Em França, são sobretudo os jovens profissionais que mais dificuldades têm em encontrar casa a preços 
acessíveis. O país está a solucionar este problema através da construção de imóveis para pessoas que, não 
sendo elegíveis para receber apoios à habitação, também não dispõem de recursos suficientes para pagar 
uma habitação condigna. O Banco investiu um total de 1 300 milhões de EUR em projetos de habitação a 
preços acessíveis no país para construir cerca de 27 800 alojamentos.

Grande procura de casas novas em África

Tal como nas suas demais atividades, o trabalho do Banco no domínio da habitação social e acessível não se 
limita à Europa. Na África e no resto do mundo, os projetos do BEI ajudam a construir lugares melhores para 
viver e a reduzir o consumo de energia. Trata-se de um fator importante porque, afinal de contas, as cidades 
de África vão abrigar mais 765 milhões de pessoas até 2055, o que dará origem a uma enorme procura de 
habitações acessíveis.

O Banco Europeu de Investimento está a contribuir com quase 20 milhões de USD para uma série de projetos 
de habitações ecológicas acessíveis a construir na Namíbia e no Botsuana. Prevê-se que este tipo de habita-
ções permita economizar 20 % nos consumos de água e eletricidade.

«O nosso objetivo final consiste em proporcionar uma boa qualidade de vida a um grupo de pessoas caren-
ciadas», explica Cathal Conaty, diretor-geral do International Housing Solutions II, um fundo apoiado 
pelo BEI, que está a captar recursos financeiros para projetos habitacionais na Namíbia e no Botsuana.

HABITAÇÃO SOCIAL

“ Muitos projetos habitacionais em que esta-
mos envolvidos ajudam as pessoas e o clima. ”

Gerry Muscat, chefe da Divisão de Desenvolvimento Urbano, BEI
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COESÃO E CRIATIVIDADE

Q uando se trava um combate diário para manter em funcionamento um sistema de aquecimento 
urbano obsoleto, é difícil fazer planos que respeitem os novos desenvolvimentos da política energé-

tica da UE. Por este motivo, a cidade de Oradea, na região ocidental da Roménia, solicitou a uma unidade 
especial do Banco Europeu de Investimento que a ajudasse na transição para uma energia mais limpa.  
«É difícil ver a floresta por causa das árvores», confessa Ioan Maghiar, diretor de planeamento do município 
de Oradea. «Precisávamos de procurar uma solução criativa a um nível superior.»

Em 2019, a Unidade de Apoio Consultivo a Projetos do Banco apresentou um estudo desenvolvido ao longo 
de oito meses que Oradea está já a implementar – com impactos positivos na economia e no clima da 
cidade. Graças ao recurso a novas fontes de energia e às medidas de melhoria da eficiência recomendadas 
pelo Banco, o sistema de aquecimento urbano de Oradea reduzirá as emissões de carbono em 44 % até 
2050. Daqui a dez anos, a cidade poderá também cessar o pagamento de subsídios ao operador privado do 
sistema de aquecimento. «Esta medida terá um impacto importante no orçamento autárquico», informa 
Emmanuel Morel, especialista sénior do BEI em questões ambientais residente em Bucareste.

O projeto enquadra-se numa longa tradição de empréstimos do BEI que garantem às regiões menos favore-
cidas da Europa uma oportunidade justa de alcançarem a prosperidade. Entre 2014 e 2019, o banco da UE 
disponibilizou mais de 100 mil milhões de EUR de financiamento nas regiões da coesão.

Agora que a UE pretende descarbonizar o continente até 2050, o Mecanismo para uma Transição Justa da 
Comissão Europeia, que é parte integrante do Pacto Ecológico Europeu, constitui um componente novo e 
urgente do investimento do Banco na área da coesão. O Banco Europeu de Investimento será um ele-
mento crucial do mecanismo, que visa garantir que as economias e indústrias regionais depen-
dentes dos combustíveis fósseis não sejam deixadas para trás na transição para emissões mais 
reduzidas. «A Transição Justa corresponde à expansão de uma área na qual o BEI possui muita experiência», 
afirma Leonard Reinard, chefe da Divisão de Desenvolvimento Regional do Banco. «Cada cidade ou região 
fará uma transição única. Não existe um modelo universal. Cada região precisa de encontrar o seu próprio 
plano de transição personalizado e baseado nas condições locais, cabendo ao Banco ajudá-la a transformá-
-lo em planos e projetos de investimento concretos.»

O trabalho da Unidade de Apoio Consultivo a Projetos ajudou Oradea e duas outras cidades romenas a des-
cobrir um futuro mais limpo e energeticamente mais eficiente para os seus sistemas de aquecimento 
urbano. Oradea já está a realizar ensaios com energia geotérmica proveniente de água existente a 
2 000 metros de profundidade, que pode fornecer 7 % da energia necessária ao respetivo sistema de aque-
cimento urbano. O aquecimento urbano fornece calor e água quente a 70 % dos 200 000 habitantes da 
cidade. «Sem o BEI, seria necessário muito mais tempo para compreender o que está a acontecer a nível 
europeu», explica Ioan Maghiar.

O serviço é cada vez mais fiável, o que aumenta a capacidade de Oradea para atrair pessoas e empresas. 
«Uma cidade que aceita este desafio encontrou o Santo Graal do planeamento urbano», observa Sebastian 
Hyzyk, que chefia a unidade do BEI. «Estão a tornar o seu espaço mais agradável aos cidadãos, e é dos cida-

Uma longa história de investimento em favor da coesão nas regiões menos prós-
peras da Europa constitui a base para o papel do BEI no Mecanismo para uma 
Transição Justa da Comissão Europeia
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dãos que provêm o conhecimento e o crescimento nos nossos dias.» Em 2020, a unidade realizará projetos 
similares para mais quatro cidades romenas, no âmbito do seu programa de consultoria de sete anos, no 
montante de 70 milhões de EUR.

Bom para a Europa

Na região de mineração em torno de Plovdiv, a segunda maior cidade da Bulgária, a KCM dedica-se desde 
há longa data à refinação de metais, principalmente zinco e chumbo. A empresa está a modernizar os seus 
processos de fabrico para aumentar a eficiência dos recursos, proteger melhor a saúde dos seus 1 500 traba-
lhadores e cumprir as futuras e mais rigorosas normas ambientais para a indústria metalúrgica.

Em 2019, o BEI apoiou a KCM com um empréstimo de 65 milhões de EUR para ajudar na modernização dos 
seus processos industriais e a aumentar a utilização de matérias-primas secundárias, nomeadamente zinco 
e chumbo provenientes de materiais reciclados, tais como baterias, poeira de fornos e óxidos. As novas ins-
talações da KCM permitirão uma produção de zinco e chumbo mais automatizada e ecológica, para além de 
aumentarem a capacidade de reciclagem. «É bom para a Europa, porque este projeto demonstra como deve 
processar-se a metalurgia no século XXI», explica Ivan Dobrev, diretor-geral da KCM. «O empréstimo ajuda-
-nos a aumentar o valor da nossa tecnologia, permitindo aplicá-la a uma escala maior.»

O empréstimo é apoiado pelo Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos, pois financia uma empresa 
inovadora que é a única fornecedora de chumbo e zinco na Europa Central e do Sudeste. «Estas 
matérias-primas são vitais para outras indústrias da região, como os setores automóvel e da construção», 
informa Venera Gandzhova, gestora responsável pelo empréstimo do projeto. Além disso, gerará uma série 
de benefícios ambientais. «O projeto acompanha a tendência do setor para uma maior utilização de mate-
riais reciclados, processados com tecnologia altamente eficiente em termos de energia e recursos», afirma 
Liesbet Goovaerts, engenheira do BEI. «Está, por isso, em consonância com os princípios do Acordo de Paris», 
acrescenta.

Uma Transição Justa para o ambiente e para as pessoas

A Transição Justa não é apenas uma questão económica. Tem também uma vertente social importante, que 
é ilustrada por um projeto do BEI assinado em 2019 para financiar medidas de reabilitação e eficiência ener-
gética em 9 600 habitações sociais na antiga região mineira de Nord-Pas-de-Calais, no norte da França.  
O empréstimo de 153 milhões de EUR contribui para a ação climática, reduzindo o consumo de energia de 
22 457 beneficiários. Permite, além disso, uma poupança anual na fatura energética de 1 200 EUR por 
família.

O empréstimo faz parte de um projeto de 765,2 milhões de EUR da Maisons & Cités, uma empresa pública 
local de habitação social. «Não se trata apenas de construir uma casa que seja melhor para morar ou compa-
tível com o meio ambiente», esclarece Souad Farsi, engenheiro do BEI. «É um projeto bom para o meio 
ambiente e também para as pessoas.» E este é, em suma, o conceito de Transição Justa.

“ Uma cidade que aceita este desafio encontrou  
o Santo Graal do planeamento urbano. ”

Sebastian Hyzyk, chefe da Unidade de Apoio Consultivo a Projetos do BEI

UMA TRANSIÇÃO JUSTA
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O Banco emitiu obrigações em 
17 moedas, tendo captado a 

maioria dos fundos nas principais divi-
sas, nomeadamente o euro, o dólar 
norte-americano e a libra esterlina.  
A diversidade das fontes e dos prazos 
confere flexibilidade à estratégia do 
Banco em matéria de captação de 
recursos. As emissões multidivisas 
permitem igualmente ao BEI proceder 
a desembolsos em algumas moedas 
locais.

ORIGEM DOS RECURSOS DO BEI

O Banco Europeu de Investimento, o maior mutuante e mutuário multilateral do 
mundo, captou 50 300 milhões de EUR nos mercados de capitais internacionais 
em 2019. As emissões do Banco atraem investidores que, normalmente, não 
investiriam na Europa, mas que contribuem indiretamente para projetos euro-
peus ao investirem nas obrigações do BEI.

EMISSÕES POR MOEDA

EUR USD

AMÉRICAS

12 %12 % 10 %

45,10 % 27,52 %
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GBP OUTRAS

MÉDIO ORIENTE E ÁFRICA

1 %1 % 2 %

EUROPA

70 %66 % 67 %
ÁSIA

17 %21 % 21 %

nos mercados de  
capitais internacionais em 2019

50 300 milhões de EUR 
O BEI captou 

27,52 % 12,27 % 14,68 %

20192017 2018
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O BEI é simultaneamente um organismo da União Europeia, responsável perante os Estados-Membros, 
e um banco que segue as melhores práticas bancárias em matéria de tomada de decisões, gestão e 

controlo. Durante 2019, o Conselho de Governadores foi composto por ministros dos Governos de cada 
um dos, então, 28 Estados-Membros da UE, geralmente os ministros das Finanças. Com a saída do Reino 
Unido da UE, em 1 de fevereiro de 2020, esse número diminuiu para 27. Os governadores definem as linhas 
de orientação da política de crédito do Banco e aprovam as contas do exercício. Têm competência para 
decidir sobre os aumentos de capital e a participação do Banco no financiamento de operações no exterior 
da União. Compete-lhes também nomear o Conselho de Administração, o Comité Executivo e o Comité de 
Fiscalização.

O Conselho de Administração toma decisões sobre empréstimos, programas de emissões obrigacionistas 
e outros assuntos financeiros. Reúne-se dez vezes por ano para garantir a conformidade da gestão do Banco 
com as disposições do Tratado e dos Estatutos e com as diretivas gerais fixadas pelo Conselho de Governa-
dores. Desde 1 de fevereiro de 2020, é composto por 28 administradores titulares, designados respetiva-
mente por cada um dos Estados-Membros e pela Comissão Europeia. Conta ainda com 31 administradores 
suplentes. A fim de alargar a competência profissional disponível no Conselho de Administração, este pode 
cooptar seis peritos para participarem nas reuniões do Conselho como assessores, sem direito de voto. Salvo 
disposição em contrário dos Estatutos, as decisões são tomadas por maioria de um terço, pelo menos, dos 
membros do Conselho com direito de voto e que representem pelo menos 50 % do capital subscrito pelos 
Estados-Membros. O Conselho de Administração é presidido pelo Presidente do Banco, sem direito de voto.

O Comité Executivo é o órgão de decisão permanente do Banco. Assegura a gestão dos assuntos correntes 
do Banco e prepara as decisões do Conselho de Administração, garantindo subsequentemente a respetiva 
execução. Reúne-se uma vez por semana. Atua sob a autoridade do Presidente e sob a supervisão do Con-
selho de Administração. Os outros oito membros são os Vice-Presidentes do BEI. Os membros são designa-
dos por um período renovável de seis anos e são responsáveis unicamente perante o Banco.

O Banco dispõe de um Comité de Fiscalização independente, diretamente responsável perante o Conse-
lho de Governadores. Compete-lhe auditar as contas do Banco e certificar-se de que as atividades do BEI são 
consentâneas com as melhores práticas bancárias. O relatório do Comité de Fiscalização é enviado ao Con-
selho de Governadores juntamente com o relatório anual do Conselho de Administração. O Comité de Fis-
calização é composto por seis membros, nomeados por um mandato não renovável de seis exercícios finan-
ceiros consecutivos.

GOVERNAÇÃO

Substituição da quota-parte de capital do Reino Unido

Os Governadores do BEI deliberaram por unanimidade, em 2019, que a saída do Reino Unido da União Europeia não 
teria qualquer impacto na sólida base de capital subscrito do BEI. A quota-parte do Reino Unido no capital realizado 
do BEI antes do Brexit representava 3 500 milhões de EUR, a par de 35 700 milhões de EUR de capital exigível. Nos 
termos do Acordo de Saída, o capital subscrito pelo Reino Unido foi substituído por um aumento proporcional do 
capital dos 27 Estados-Membros da UE. O Reino Unido prestará uma garantia de montante equivalente à sua quota-
-parte no capital exigível, e o BEI reembolsará a quota-parte do Reino Unido no capital subscrito em 12 anuidades.  
A decisão do Reino Unido de sair da União Europeia não terá qualquer impacto substancial na notação de crédito 
AAA do Grupo BEI. O Grupo BEI respeitará integralmente os contratos de financiamento em vigor para projetos e 
investimentos no Reino Unido. Para além do que precede, o capital do BEI subscrito pela Polónia e pela Roménia 
aumentou em 1 de março de 2020, proporcionando ao BEI uma base de capital mais ampla do que a existente antes 
do Brexit.
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ELEMENTOS ESSENCIAIS
DO PLANO DE ATIVIDADES DO BANCO EUROPEU DE 
INVESTIMENTO PARA 2020

• �A prioridade mais evidente será o trabalho na área da ação climática e da sustentabilidade ambiental. 
Tendo em conta o compromisso do Banco Europeu de Investimento de dedicar, pelo menos, 50 % do seu 
financiamento a esta prioridade e o objetivo do Grupo BEI de mobilizar mais de 1 bilião de EUR em inves-
timentos ao longo da próxima década, o BEI começará a efetuar os necessários ajustamentos em 2020. Até 
ao final de 2020, o Banco cessará todas as atividades de financiamento que não estejam em consonância 
com os objetivos do Acordo de Paris..

• �A coesão económica e social e a convergência mantêm-se como a razão de ser estatutária do Banco. 
O próximo período de programação da política de coesão da UE irá decorrer entre 2021 e 2027, estiman-
do-se atualmente que o número de regiões menos desenvolvidas e em transição irá aumentar tendo em 
conta os novos critérios de elegibilidade. O Banco Europeu de Investimento trabalhará em conjunto com 
a Comissão Europeia, especialmente no âmbito do Mecanismo para uma Transição Justa proposto, para 
ajudar as regiões atualmente mais dependentes dos combustíveis fósseis na sua transição para uma eco-
nomia hipocarbónica e resistente às alterações climáticas.

• �O Grupo BEI continuará os preparativos para a implementação dos mandatos da UE no Quadro Finan-
ceiro Plurianual pós-2020 e as negociações com a Comissão sobre os produtos financeiros a desenvol-
ver. A proposta de regulamento relativo ao InvestEU foi aprovada em abril de 2019 e confirma o papel do 
Grupo BEI como principal parceiro, responsável pela execução de 75 % do programa. O Instrumento de 
Vizinhança, Desenvolvimento e Cooperação Internacional proposto pela Comissão disponibilizará 
garantias orçamentais e instrumentos financeiros para o Grupo BEI continuar a desempenhar o seu papel 
de parceiro estratégico no exterior da UE.

• �O Conselho Europeu lançou um debate com o objetivo de aumentar a eficiência e o impacto da arquite-
tura financeira europeia para o financiamento do desenvolvimento, no que diz respeito aos papéis da 
Comissão, do Banco Europeu de Reconstrução e Desenvolvimento e do Banco Europeu de Investimento. 
As opções, incluindo a constituição de uma filial do BEI para o financiamento do desenvolvimento, conti-
nuarão a ser estudadas em 2020.

• �Após uma análise aprofundada das suas atividades de capital, uma nova Estratégia de Capitais Pró-
prios do Grupo terá por objetivo uma melhor abordagem das lacunas de investimento no mercado de 
capitais e incentivar a captação de capital privado para conseguir um maior impacto das políticas. Um 
setor financeiro mais diversificado, com uma maior parcela de financiamento por capitais próprios, ajudará 
a estabilizar o sistema financeiro e reforçará o acesso ao financiamento de empresários dinâmicos e inova-
dores na UE.

• �A orientação de assinaturas para 2020 é de 63 mil milhões de EUR, um nível que o BEI espera, atual-
mente, manter em 2021 e 2022.

A versão pública integral do Plano de Atividades para 2020 pode ser consultada em https://www.eib.org/en/
publications/operational-plan-2020

https://www.eib.org/en/publications/operational-plan-2020
https://www.eib.org/en/publications/operational-plan-2020
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Climate
Solutions

Why climate 
is the world's 
most pressing 
challenge – and 
what you can 
do about it

Ouça a série de podcasts Climate Solutions https://www.eib.org/climate-podcast 

Leia o conteúdo especializado no nosso blogue https://www.eib.org/climate-solutions

Descarregue o eBook https://www.eib.org/climate-ebook

As alterações climáticas são a maior ameaça enfrentada pela 
humanidade. No entanto, são tantas as pessoas que necessitam 
de lhes fazer face, e de tantas maneiras diferentes, que é difícil 
saber o que cada um de nós deve fazer. A série de 
podcasts Climate Solutions expõe os desafios, apresenta as 
soluções e mostra exatamente o que cada um pode fazer para 
concretizar as soluções. Quer seja um decisor político, uma 
instituição financeira ou um cidadão comum, Climate 
Solutions é a sua lista de verificação para salvar a humanidade.
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